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D I A R I O 
m m IFICIAl líFi APOSTADERO ¡D£ U SABANA 
Año LVI. Habana. "Lunes 22 de Atril ds 1895. Número 94 
Con objeto de dar cabida á las 
interesantes cartas de nues-
tros corresponsales especiales 
en campaña, álas alocuciones 
del general Martínez Campos 
y á las noticias de su llegada 
y entusiasta recibimiento, re-
tiramos todos los materiales 
dispuestos para esta edición. 
Telegramas por ú úabl& 
SERVICIO TELEGRAFICA 
XfSli 
D i a r i o d e l a M a s r m & o 
TELEGRAMAS DE AYER DOMINGO. 
Madrid, 21 de abril 
E n e l C o n s a j o de M i n i s t r o s ce le-
b r a d o h o y s e a c o r d ó c o n s l d o r a r co-
m o C o l o n i a á l a f a c t o r í a e s p a ñ o l a de l 
P i o l e Oro. 
S e t r a t ó t * m b : ó n e n d i c h o C o n s s j o 
da l a s cueat iones de C n b a , s i e n d o 
o p t i m i s t a s l a s ú l t i m a s i m n r e s i o n e s 
a c e r c a d e l es tado d«» d i c h a i s l a , p n e s 
e l Grobiamo eotsf ía o n q n a m u y pron-
to h a de m a j o r a r a l l í l a s i t u a c i ó n 
E l Q-obierno e s p a r a n o t i c i a s de los 
p r i m e v o s r e s u l t a d o s que s e obten-
g a n m e d i a n t e l a g e s t i ó n de l g e n e r a l 
M a r t í n e z C a m p o s . 
Madrid, 21 de ahril. 
E n u n meeting c e l e b r a d o h o y por 
I e s r e p u b l i c a n o s e n e l teatro-c irco 
d e l P r i n c i p e A l fonso , y a l que c o n c u -
r r i e r o n u n a s t r e s m i l p e r s o n a s , s e 
d e c i d i ó no a c u d i r á l o s c o m i c i o s e n 
l a s p r ó s i m a s e l e c c i o n e s m u n i c i p a -
les . 
L o s c o n c u r r e n t e s a l meeting s e de-
c l a r a r o n p a r t i d a r i o s de l o s p r o c e d i -
m i e n t o s r e v o l u c i o n a r i o s p a r a e l lo-
gro de s u s i d e a l e s p o l í t i c o s . 
S e o b s e r v ó que h a s ido m u y e s c a -
so e l n ú m e r o de p e r s o n a s s i g n i f i c a -
d a s que a s i s t i ó a l meeting r e p u b l i -
c a n o . 
Madrid, 21 de abril. 
E n l o s v a p o r e s - c o r r e o s q u e s a l -
d r á n lo s d í a s 2 8 de l c o r r i e n t e m e s y 
B de l entrante , i r á r . p a r a P u e r t o Ri-
co dos r e g i m i e n t o s de i n f a n t e r í a . 
Berlín, 21 áe abril. 
E l gob ierno c h i n o h a contratado 
c o n u n s i n d i c a t o de H a m b u r g o u n 
e m p r é s t i t o de t r e i n t a m i l l o n e s de 
m a r c o s a l s e i s por c iento de i n t e r é s . 
Londres, 21 dt abril. 
C o m u n i c a n de H i r o s h i m a a l Cen-
t ra l New§, que e l e m p e r a d o r d e l J a -
p ó n h a rat i f icado e l t ra tado de p a z 
concer tado c o n C h i n a . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 22 de abril. 
H a fa l lec ido e l ac tor d r a m á t i c o don 
R i c a r d o C a l v o . 
Madrid, 22 de abril. 
A y e r s e c e l e b r ó e n C a r i ñ e n a u n 
i m p o n e n t e meeting, a l c u a l a s i s t i ó u-
n a c o n c u r r e n c i a c a l c u l a d a e n doce 
m i l p e r s o n a s , f o r m a d a por v e c i n o s 
de oatorce p u e b l o s de A r a g ó n . 
E l meeting t e n í a por objeto s o l i c i -
t a r de l o s poderes p ú b l i c o s protec-
c i ó n p a r a l a a g r i c u l t u r a v i n í c o l a . 
C o n c u r r i e r o n a l acto e l s e ñ o r M o -
ret y l o s d e m á s d iputados aragone-
s e s . 
Madrid, 22 de abril. 
E l s e ñ o r C a s t e l l a n o , m i n i s t r o de 
U l t r a m a r , t i e n e e n e s tud io u n a pe-
q u e ñ a c o m b i n a c i ó n e n e l p e r s o n a l 
de l a m a g i s t r a t u r a de l a i s l a de C u -
ba, sobre l a b a s e de l q u e s i r v e e n 
l a A u d i e n c i a de M a t a n z a s . 
Madrid, 22 de abril. 
E n los p r i m e r o s d í a s d e l p r ó x i m o 
m e s de m a y o s e e m b a r c a r á p a r a l a 
i s l a de C u b a u n b a t a l l ó n de infante-
r í a de M a r i n a . 
S e g ú n l a s ú l t i m a s n o t i c i a s r e c i b i -
d a s , c r é e s e h a b e r e n c o n t r a d o s u -
merg ido a l c r u c e r o J í e i n a Begente. 
Londres, 22 de abril. 
A v i s a n de C a l c u t a , que e l g e n e r a l 
L o w t e l e g r a f í a , s i n d a r m á s p o r m e -
n o r e s , que h a s ido s o c o r r i d a l a guar-
n i c i ó n i n g l e s a de C h i t r a l . 
Londres, 22 de abril. 
D i c e e l Times que e l E m i r de B a r -
w a r h a concedido a s i l o á T J m r a 
K h a n . 
Londres, 22 de abril. 
K a fa l lec ido S l r R o b e r t Hamilfcon. 
Farís, 22 de abril. 
E n C h a l o n s s u r M a m e u n fuego 
d e s t r u y ó la e s c u e l a de a r t e s y of icios 
y l o s mode los de m á q u i n a s que s e 
e s t a b a n p r e p a r a n d o a l l í p a r a l a e s -
p o s i c i ó n de 1 9 0 0 . 
L a s p é r d i d a s a s c i e n d e n á u n m i -
l l ó n de francos . 
Nueva York, 22 de abril. 
E a Gtreenvi l le ( E s t a d o de A l a b a -
r a s ) h a n s ido s a c a d o s á l a f u e r z a de 
l a c á r c e l donde s e h a l l a b a n deteni -
d o s y l i n c h a d o s por l a m u l t i t u d , dos 
n e g r o s y t r e s n e g r a s , a c u s a d o s de a-
s e s i n a t o . ^ 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, abril20, d las 
MsOtla tarde. 
On aas eapaBolas, A $15.70. 
VenUines, áH.88. 
D̂ acw nu» papel comercial, ttO .dit., de 4i á 
o por ciento» 
— i - • m 
i 5 
Cambios sobre Londres. 60 fiiv., {hmuu 
ros), rt$4.88i. 
Wem sobre París, 60 dir. (banqueros), 
flrancos 18J. 
l&em sobre Itambnrgo, 60 div., (banqueros) 
'tonos registrados de loa Estados-Unido^ 4 
por ciento, á 112i, ox»cnptfn, 
Centríftigaa, n. 10, pol. 96, costo y flete, á 
£ 2í nominal. 
Idem, en plaza, ft 8. 
ue^nlar & buen refino, en plaza, de 2 8i l6 
& 2 18il6, 
4rtcar de miel, en plaza, de 2 7il6 á 2 9il6 
Hieles de Cnba. en bocoyes, nominal. 
El mercado, firme. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, á $10-15 
& nominal, 
harina patent Minnesota, $4.20 
Londres, abril 20. 
iztlcar de remolacha, nominal & 9i2i. 
izUcar centrífuga, pol. 96, & 10i 
(dem regular refino, de 8(8 fi 81 
Consolidados, & 106|, ex-interds. 
descuento. Banco de Inglaterra, 2ipor 100. 
Cuatro por ciento español, á 72i, ex-inte-
réa. 
Baris, abril 20. 
Renta, 8 por 100, 6102 francos 47i ots., 
ex-:nterés. 
Nueva-York, abHl 20. 
La existencia de azocares en Nueva» Tork, 
as boj de 16,838 toneladas contra 34,894 
toneladas en igual lecha de 1894. 
{Qucdaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Fropiedad 
Intelectual.) 
la llegada del Pacificador, 
En otro lugar de este número enoon • 
trarán nuestros lectores el texto ínte-
gro de las cuatro alocuciones firmadas 
por el general Martínez Oampos en 
cuanto desembarcó en esta isla. 
Oonocido ya por un amplio extracto 
telegráfico el sentido de dichos docu 
mentos, y comentados éstos por noso 
tros recientemente, reservamos este 
lugar preferente del DIA.IÍIO DE LA. 
MARINA á dar cuenta por extenso del 
grandioso recibimiento hecho por el 
pueblo de Santiago de Ouba al insigne 
Pacifiyador, reproduciendo al efecto la 
reseña publicada en las columnas de 
nuestro colega La Patria, órgano ye 
aquella ciudad del partido reformista: 
L A P O B L A C I Ó N . 
Otra vez confirmó ayer el pueblo cu 
baño, de manera solemuíBima y elo 
cuente, la aversión que dedica á la 
revolución y suo grandes deseos de que 
la p»z vuelva á nuestra amada pro 
vincia. 
Erft cosa de ver y oir las discusiones 
y disputas que en calles, plazas y pa 
seos y aún dentro del hogar domésti-
co, se suscitaban acerca del dia y de 
la hora cuque arribaría áestas playas 
el general Martínez Oampos; demos-
trándose api loa sentimientos que de 
jamos anotados. 
Y las discusiones subieron de punto. 
ú bieu conoretáudosa á la hora de la 
llegada á Ouba, desde que en nuestro 
"Alcance'' de ayer noticiamos la del 
vapor Beina Cristina á Caimanera. 
En la duda sobre si el general de-
sembarcaría ó no aquí, ayer ú hoy, a-
provechórouse las horas en los prepa 
rativos de recepción, tales como ador-
nos de casas y calles, luminarias, etc. 
L A S E Ñ A L . 
Por fin, á las cuatro menos cuarto, 
dos cañonazos desde el fuerte Punta 
Blanca, anunciaron que estaba á la 
vista el vapor M. L. Villaverde, que 
conducía a S. E . y comitiva desde el 
vecino puerto. 
Oomo por encanto viéronse las calles 
llenas de gente; cerráronse tiendas y 
almacenes; todo fué animación y con 
tentó convirtiéndose las horas restan-
tes del dia laborable, en momentos de 
tiesta. 
La población presento su más pre-
cioso aspecto de júbilo. 
L O S P R E P A R A T I V O S . 
En cuestión de minutos, todas las ca-
sas de las calles señaladas para la ca-
rrera, y otras muchas de la población, 
así como todos los edificios públicos y 
de sociedades, aparecieron engalana-
das con loa colores nacionales en ban-
deras, cortinas, gallardetes y lambre-
quiues entrelazados con guirnaldas, 
palmas y laureles. 
Las cornetas tocaron llamada y ea 
los puntos de costumbre reuníanse las 
fuerzas que hablan de cubrir la carre 
ra, compuesta por un batallóo de Ou-
ba, los de Voluntarios, ei de Bombe-
ros y el escuadrón de voluntarios de 
Oaballería. 
La plaza de Armas era el punto de 
signado para tomar los coches facilita-
dos por la Oámara de Gomercio para 
las comisioneF; y á poco de darse la se-
ñal, veíase llegar allí y salir en cocho 
con dirección al muelle, innumerables 
personas, de etiqueta rigurosa, que for-
maban 
L A S C O R P O R A C I O N E S . 
Eran estas todas las oficiales y de 
carácter social existentes en la ciudad, 
á SHber: . 
El Ayuntamiento, el Consejo Rígio-
nal, la Diputación Provincial, la Au 
diencia, el Clero catedral y parroquial, 
la Administración de Hacienda, el Insti-
tuto de 2B Enseñanza, elCuerpo Consu-
lar, la Cámara de Comercio, el Colegio 
de Abogados, el Centro de los Detallis-
tas, el partido Autonomista, el Befor-
mista y el Unión Constitucional; las 
sociedades de reoreo "Filarmónica Cu 
baña", «Círculo Español", "Club de 
San Carlos", Casino Español {de 00 
lor). Progreso, Labra, Tiberé y Ooco-
yé; Asociación de profesores y otras 
mas que no recordaraoR; amen de mu 
ohísimas personas que con particular 
representación quisieron acudir al re 
cibimiento oficial. 
LA BAHÍA. 
Presentaba aspecto pintoresco, cru 
zada en todas direcciones por mnlti 
tud de botes empavesados con flores 
y banderas. 
El Club Náutico, decorado con el buen 
gasto que le es habitual, vióae pron 
to invadido por considerable número 
de señoras y señoritas de nuestra bne 
na sociedad, ataviadas de fiesta, ansio 
sas de saludar victoreándole, al que 
habrá de devolvernos la paz apete 
cid a. 
E l muelle Dayquirí era también in-
dicado para el embarque, y como el 
Club ÍTáutico, pronto fué ocupado por 
señoras y caballeros quienes á poco 
más de las cinco, y estando ya en ba 
hía el Villaverde, tomaron las lanchas, 
remolcadores y botes preparados, y en 
do á encontrar á la nave en que venía 
el Oeneral. 
Ei vapor Moriera, cedido por los con-
signatarios señores Gallego, Miseá y 
0% se adelantó hasta la entrada del 
Morro, completamente lleno de curio-
sos, entre ellos algunas comisiones y 
señoras. 
L A L Í N E A . 
Mientras tanto fuese cubriendo la lí-
nea conforme á la orden de la que ayer 
publicamos, siendo este otro atractivo 
más en las calles, cubiertas ya mate-
rial mente por el pueblo en hermosa 
confasión. 
La línea arrancaba en el muelle real 
con iaí? fuerzas del regimiento de Cnbíi; 
seguía toda la calle de la Marina con 
las do Voluntarios y termiijaba en la 
Catedral, por la de Santo Tomás, con 
las de Bomberos. 
Mandaba la línea el general Garrioh. 
Todó» Esfuerzas acu lieron en trsje 
de campaña con las banderas de ios 
cuerpos n:spectivo8; alean zmnlo un to-
tal de mil cuatracieutna hombres. 
Pncrtíif-í, y en tenas y balcones queda-
ron como propiedad exotu î va de Ins so 
ñoras, scñprítaa y niñatí que las ocupa 
by,n, prestando al espectáculo BU más 
preclaro adorno. 
E ÜÍ̂ X » fuerte, á fuer de galante, se 
ooafujrmO coa cruzar y recorrer las oa 
lies contéfóplan&ó tanta belleza. 
L A S S A L V A S 
Ai entVentar en el fuerte Pauta Blan 
oa ei vapor Viliaverdíi, rompió el fuego 
'a fragata escuela NauUlus, siguiéndola 
el cracaro ingló» ilfoMao—aoto de g.t 
lantería per todos aplaudido—el cruce 
ro Nueva, España v el fuerte ya dicho. 
.L i artilierlít de la plaza repitió el sa 
ludo en ei momento de 
E L D E S E M B A R Q U E . 
Efectuado á las cinco y cuarto. A 
esa hora pisaba el muelle en medio de 
entusiastas aclamaciones el ilustre Pa. 
cificador. 
Detalle curiosísimo es el de que el 
general Martínez Oampos, siempre mo-
desto, prescindió del ritual ordinario 
de la etiqueta y saltó del 'Villaverde 
apenas dió fondo el vapor. 
De aquí la rapidez con que se efeo 
taó todo el ceremonial. 
Esa brevedad del tiempo transcurri-
do entre la señal y el desembarque, a 
provechada por todos para que en este 
acto nada faltase y si superara en eu-
tnsiasmo y júbilo á otros recibimientos, 
patentiza la aurdedad y cariñoso afecto 
con que el pueblo cubano esperaba al 
general Campos. 
E l de^etnbdique se efectuó por el 
muelle real; é inmediatamente S. B. 
dió la señ d ds marcha, ocupando el co-
che que le aguardaba. 
E L C O R T E J O — L A C A R R E R A . 
Abríala comitiva la escolta de S. E . 
compuesta de por caballería de Hernán 
Cortés, llevando el coche que le con lu-
cía tirado por dos gallardas parejas 
empenacbiidas, 
Oon el Geueral ibin en el coch?: á 
su izquierda el Alcalde maoiuipul; y 
en el testero el Gobernador Regional y 
ei Sr. Arzobispo. 
M estribo ib m el general Garrich, 
jef-i de la línea y el jefe de Estado MÍ* 
yor. 
A coutinu ición venían, t'>das en co-
che y sin guardar orden de categorías, 
las corporaciones y comisiones enurne 
radas, más el personal que respectiva-
mente acompañó á los generales La-
chimbre y Salcedo qm habían ido á 
Caimanera á esperar a 9. B,, así como 
el Intendente de Hacienda señor Oabe 
zas, el popuiaf vecemno general Vale 
ra, quien vino á Cub-i a saludar á su 
cariñoso amigo y compañero Martínez 
Oam|ioa. 
En ese oid^n y entre bullicio atro-
nador de viv^s .1 Q ; ña. áüuba es 
puñola y al geoerul M-aínoz Oampos 
el cortejo recorrió la cas reí a ya descri-
ta hasta llegar á laOciredral. 
L ia fuerzas presentaban «rraas y ba-
tían marcha real las músicas al pasar 
8. E . 
E l tránsito se verificó al paso, no 
sólo por la aglomeración de la gente 
sino por gusto del General, quien acu-
«»ba espeoial agrado en corresponder 
a tantas y tan cariñosas demostrado 
ues, devolviendo al pueblo los saludos 
y saludando señaladamente á cuantos 
conocidos encontraba al paso. 
De muchos balcones algunas señoras 
arrojaron flores al General, y todas 
ellas agitaban pañuelos y abanicos 
dándole la bien venida. 
EN LA CATEDRAL 
E l Clero recibió á su Vioe-Real Pa-
trono con el ceremonial de rúbrica, po-
niéndose á su cabeza el Iltmo. Sr. Ar-
zobispo, para bendecir á S. B. y ento-
nar el Te Deum. 
E L D E S F I L E . 
Cuando el General salió de la Santa 
Basílica, llevando á su derecha al Ge-
neral Valera y á su izquierda al Gene-
ral Lachambre, para dirigirse al pala-
cio regional, era cosa imposible dar uu 
paso por la plaza de Armas. 
Era tanta la afluencia del pueblo, que 
se necesitó abrir paso á S. E . con bal i 
dores de la Guardia civil. 
Pocos momento?i después, invertidos 
por el General en saludar á las corpo 
raciones que ya le esperaban en pala-
cio, muy especialmente al Cuerpo Con-
sular, comenzó el desfile de les fuerzas 
en la misma dirección que habla traído 
el cortí je; esto ee: per la calle de la Ma-
rina, frente á Palacio, para salir por las 
de San Pedro y San Félix. 
Bl General presenció el desfile desde 
nno de los balcones del salón de re 
cepciones teniendo á su lado al General 
Lachambre. 
Frente á la puerta principal se halla-
ba la compañía con bandera que ha-
bría de darle la guardia de honor, la 
cual rehusó S. E . 
Las faereas desfilaron compartiendo 
en apostura y marcialidad. 
Bl General las examinaba atentamen 
te fijándose (y creem(ts que celebrándo-
le) en el primer batallón de Yolunta-
rioa y en los bombaros, á cuya cabeza 
iban los vistosos camisetas rojas. 
El desfile terminó dadas ya las seis 
de la tarde. 
E L P U E B L O 
Después del de las tropas comenzó 
pausadamente el del pueblo aglomera 
do en la Piaza^y calles colindARtet», ori-
gin'sndose la animación con1 i uniente 
i-.l júbilo que en t>dos ae i8trí»La,ba, y á 
los alegren aoordes de las orquestas po-
pulares, reunidos en equel sitio des 
[ •uéi de haber recorrido las principalps 
calle?, llevando la alegría á toda la po-
blación. 
E L G E N E R A L 
Eran y son oompotüdas las bnonas 
i'íjpf ciónos que ha producido el Gene 
ral Martínez Oampos eotre todas las 
olaaes sociales. 
La miicia actividad, el mismo aire 
risueño y de llaneza que le distinguió 
en su ajitsrior estuacia en Cuba, hace 
diez y aeie años, tmiuentadas, con rela-
cióa á lo» fefios transcurrido», por una 
robustez y salud exuberantes para su 
ediwl. 
Los que creían verle llegar vi?jo y 
estero, se h*n equivocado. 
Eí Geneifel no he querido que la to-
bal blancura de las canas le quiten el 
gris típico de su famosa perilla. 
Después del deaflie contiruó S. E . 
aaladisndo á, cuantas coraiaioíies y per 
eonaa so le acercaban, en el salón de 
reoopidones, siendo de notar la proft-
rencia con que atendía á las de la claee 
de color. 
Gran número de personas caracteri-
zadas en nuestra buena sociedad, apro-
vecharon también aquellos momentos 
para volver á estrechar entre sus bra-
zos al General tan querido de todos; co-
rreaponiUendo él con iguales demostra-
ciones de afecto. 
E L ACOMPAÑAMIENTO D E S. E . 
Loa ayudantes que desembarcaron 
con S. E . y están á su inmediato servi-
cio son: 
Teniente de E , M. D. Máximo Ba-
ñaos. 
Capitán de Infantería, Sr. D. Miguel 
Primo de Rivera. 
Tenientes de Oaballería, Sres. don 
Mignel y don José Martínez Oampos, y 
D. Felipe Navarro. Loa dos tenientes 
primeramente enumerados son hijos del 
glorioso Pacificador. 
N U E S T R A S 1MPEESIONES. 
Sin pecar de opfimtntas no dudamos 
en afirmar las que indicábamos en nues-
tro número de ayer. 
Bi recibimiento hecho al General Mar-
tínez Oampos, espontáneo, entuedab-ta, 
verdaderamen ce popular con que fué 
preparado y su máá completa realiza-
ción, es manifestación sincera de las 
grandes esperanzas que el pueble cuba-
no guarda en el General Martínez Oam-
pos, al que á su vez anima en la obra 
qua vá a emprender con la vehemente 
expresión de sus deseos en pro de la 
paz moral y material de ta Isla. 
L * Oámara de Corasrcio, iaiciadora y 
representante de este pueb'o en los fes-
t ¡os de ayer, debe de estar orgnllosa 
d< t̂a representado: el puehlo cubano 
correspondió á su iniciativa como bue-
no, superando á lo que algunos espe 
raban. 
ALOCUCIONES. 
He aquí el texto íntegro de las pu-
blicadas por el ilustre general Martí-
nez Campos á su llegada á Santiago de 
Ouba, y de las cuales habíamos dado 
ya á nuestros lectores un extracto te-
legráfico: 
HdibitantM do Ouba. 
E l hijo adoptivo de la Habana, San-
tiago de Cuba y de otras machas po-
blaciones de esta Isla vuelve, por se-
gunda vez á estar, por la bondad de 
S. M. la Beina al frente de esta rica 
provincia de la Corona de Eapaña. 
Vengo por el cumplimiento de mi de-
ber, vengo por el cariño y agradeci-
miento que tengo á un país que tanto me 
honró, vengo con la confianza que ten-
go en vuestro apoyo, que no se. negará 
á oír la voz afectuosa de su hermano 
adoptivo. 
Traeme la rebelión que confio dure 
poco tiempo, sobre todo si hallo oomo 
espero vuestro concurso material y mo-
ral, pero tócame más principalmente el 
planteamiento de las reformas, proble-
ma que sería muy árduo sino contara 
con vuestra cordura, con el apoyo de 
loa tres partidos, con mi firme voluntad 
de llevarlas á cabo con toda lealtad 
dentro del espíritu y letra de la ley. 
La obra de pacificación moral la creo 
más delicada que la de la material de 
Oriente; no depende tanto de mí como 
de esta segunda, pero dependiendo de 
vosofíos cuento que me será fácil, por-
que todos me prestareis vuestro leal 
concurso y completando la evolución 
con un estudiado mejoramiento en el sis-
tema económico podré regresar al seno 
de mi familia, orgulloso con vuestro 
afecto. 
Santiago de Cuba, 16 de abril de 1896. 
—Vuestro Gobernador General, Arse-
nio Martínez de Campos. 
H a b i t a n t e s d e l D e p a r t a m e n t o 
O r i e n t a l . 
AI llegar á Santiago de Ouba he sa-
bido que la insurrección se compone de 
unos caautoa cabecillas, que olvidaron 
la generosidad oon que se le trató en la 
guerra pasada y que, desacostumbra-
dos al trabajo, no buscan el medio, acu 
diendo á este, de subvenir á sus nece-
sidades; espíritus inquietos, señando 
con grandezas, no vacilan en ensan-
greniar su pntria con la rebelión, y 
arrastrar por el temor, propalando no 
ticlaa falBAH, á los ecncil'.oa hábltaútes 
de lo^ campo* y algunos de la^ ciuda-
des, dejttndo á .'as familias ea tá flttayor 
desolación y con la perspectiva del 
hambre: quien |haceros oir mi vo?, que 
nuooa h:v mentidr-; para mí todos estáu 
cobijndoií bajo la glotio3!» bandera es 
pañola, toííos tienen iguales derechos; 
vengo decidido al perdón de los quo so 
hayan arrepentido óse arrepientan, eiu 
volver la vista atrás, C3mo DO sea para 
lós que ee titulan jefes. Con Rte fuerzas 
que tengo á mis órdenes, y coa las que 
aúa espero de la PcDÍnaula, voy á cm 
prender una activa persecución contra 
las partidas, que espero desaparezcan 
pronto. 
Oomo hay ronchas rapoherías y po 
blados pequeños esparcidos por ios 
campos, he encargado á las ooiumnas 
la més severa disciplina; que no moles-
lien á los hombres tranqnilos, respeten 
á las mujeres y paguen cuantos vive 
res tomen y en ei caso de que algún 
Foidfldo faltase se dará parte al J^fe 
de la columna para que haga justicia. 
Ooatío en que esta línea de conducta 
por parte del Ejército, atraerá la con-
fianza en loa campos y llevará á ellos 
la convicción de que España siempre es 
noble y generosa con sus hijos tranqui 
los, aunque castigue con las armas á 
los que alteren la paz y la prosperidad 
de esta rica provincia. 
No pido á los habitantes de los bo 
híos, rancherías y pequeños poblados 
que opongan resistencia ni nieguen los 
víveres á las partidas que por ellos 
transiten, pero sí que den noticias á las 
columnas de la situación del enemigo 
pas u poder perseguirle con eficacia y 
restablecer lo antes posible la paz, que 
pronto se conseguirá,porque el Gobier 
no de S. M. está decidido á enviarme 
cuantos recursos le reclame. 
Santiago de Cuba, 17 de abril de 
1895. 
Arsenio Martínez de Campos, 
Soldados: 
Por segunda vez he sido honrado por 
S. M. la Reina, á propuesta de su Go-
bierno, con el mando de este Ejercito. 
Contando, como cuento, con un ejército 
disciplinado y valiente, fácil es la nü 
pión que se roe ha encomendado y oon 
fío que en breve podré dar parte de ha-
ber terminado la insurrección que está 
localizada en el Departamento Oriental 
y reducida á escasas fuerzas que hasta 
ahora rara vez han hecho frente á las 
columnas. 
La patria hace grandes sacrificios 
es nece?ario responder á la confianza 
que tiene puesta en nosotros: una per 
Hcoución constante cansará á nuestros 
enemigos, hará ineficaoes los recursos 
que les presta la manigua y completará 
el éxito de los combates en los que re 
saltarán vuestro ^nlor y vuestro entu 
siasmo JKM la causa de la patria. Oon 
vuestr.! «rrojo, con la obediencia 
devolveros al seno de vuestras familias 
vuestro General en jefe. 
Aramio Martínez de Oampos. 
M i l i c l i u i o s , V o l u n t a r i o s y 3 omberos 
Vuelvo por segunda vez á estif al 
frente de vosotros. Inmensos servicios 
prestásteis á la madre patria y á la Is-
la de Cuba en la panada guerra. Oon 
un patriotismo sincero y desinteresado 
salisteis á campaña cuando hubo nece-
sidad de vuestro concurso y defeudís-
teis los pueblos prestando el servicio de 
guarnición en frente del enemigo de los 
campos y del laborantismo de las ciu-
dades por espacio de diez años, sin 
desmayar ni un solo día, permitiendo 
vuestro apoyo, entonces como siempre, 
que todo el ejército saliera á combatir á 
los insurrectos. 
Aunque máejfavorables ahora las cir-
cunstancias, aunque se ve un breve tér-
mino á esta rebelión, por fortuna limi-
tada á la provincia de Santiago de Cu-
ba, yo espero de vuestro entusiasmo por 
la causa de España y de vuestro pa-
triotismo, la misma cooperación que 
siempre habéis estado prontos á pres-
tar y la misma obediencia y disciplina 
que constantemente habéis demostra-
do y que hace que seáis el más firme a-
poyo de la Patria en este rico fiorón de 
la Corona de Castilla. 
Vuestro Gobernador General, 
Arsenio Martínez Campos. 
La cuestÉ de orden público 
(De nuestros Corresponsales especíales) 
(POE CABLE) 
Santiago de Ouba, 22 de abril) 
9.39 mañana. > 
Ocho mañana han salido fuera del 
puerto los generales Garrich y Salcedo 
y el Estado Mayor á conferenciar con 
el Pacificador, quien sin detenerse, se-
guirá viaje con dirección, según se cree, 
á Guantánamo ó Baracoa. 
ESPINOSA. 
Santiago de Cuba 22 de abril) 
11 mañana, > 
E l general Martínez Oampos siguió 
viaje á Gibara. 
L'eva muy buenas impresiones. 
Uspinosa, 
DESDE ORIENTE 
Guantánamo, 14 de abril de 1894. 
Sfñor Director del DIABIO DE LA 
MABINA. 
Mi querido amigo: Oomo le anuncia-
ba á u t̂ed en mi anterior y primera 
correspondencia, el día 12 de los co-
rrientes salí de Srtiitiago de Ouba par» 
esta villa de Guantánamo, no sólo con 
objeto de estar aquí á la llegada del 
Pacificador, sino también para recoger 
y depurar los rumores que confusamen-
te llegaban á la capital de la provincia 
respecto á hecho» ocurridos en esta lo-
calidad. 
Puesto en camino llegué á la Caima-
nera, puesto de Guantánamo, á las cin-
co de la mañana del día 13, y después 
de recorrer en tren loa cuatro ó cinco 
kilómetros que separan á uno de otro 
punto, llegué al término de mi corto 
viaje. 
Gratísimas noticias me sorprendie-
ron á mi llegada á Guantánamo: la par-
tida expedicionaria que desembarcó por 
Bar?xo'a deshecha; Flor Orombert, el 
hombre de coaflanza, el brazo de hierro 
de Maceo, muerto en reñido encuentro^ 
el mismo Maceo, con solo dos hombres, 
acorralado y perseguido de madriguera 
en madriguera, en peligro inminente 
de ser capturado ó muerto; catorce de 
los expedicionarios faera de combate y 
los restantes dispersos, hambrientos y 
fugitivos. 
Procuraré relatar oon orden el cúmu-
lo de datos y noticias amontonadas en 
mi cartera. 
En vista de la importancia y grave* 
dad de las noticias que hasta mí lle-
gaban fuime á visitar al jefe militar de 
Guantánamo, Coronel señor Copello, 
dignísima autoridad, á cuya franca y 
exquisita galantería debo gran parte 
de la siguiente relación. 
Desde que Maceo con sus veintiún 
expedicionarios desembarcó en las cer-
canías de Baracoa, todos los esfuerzos 
del Coronel Copello y jefes á sus órde-
nes se dirigieron á evitar que nudiera 
reunirse con las demás partidas que 
por aquellos contornos merodean, prin -
cipalmente oon la de Periquito Pérez, 
la más numerosa de todas, y tanta y tan 
implacable ha "sido la actividad desple-
gada, que desde que el famoso cabecilla 
y sus ilusos compañeros pusieron la 
planta en tierra de Ouba, no han tenido 
momento de repoBo, ni día sin encuen-
tro, ni minuto en que no tuviesen que 
correr para librarse de tan continua 
persecución. 
De este modo bien pronto se fr accio-
naron, dividiéndose en pequeñas parti-
das, y una de éstas, en la que iban co-
mo jefes Flor Orombert y José Maceo 
fué alcanzada por las tropas secunda' 
das eficazmente por los bravos volun-
î 1-0?.̂  Y£ter.a8» cerca del Poblado Felicidad. 
S C S r 22 D E A B R I L . 
i LAS 8: iAL AGUA, PATOS] 
Por las Sritas. CONCHA M 4BTJNEZ é I B A S EZ. 
diHcipliMa en los ! Flor Orombert, para animar d dê fdí 
generoeidad oon ánimo de los suyos, adelantóse, siendo 
pronto podrá recibido por un bizarro oficia de vo^ 
fuegos v con vuestra 
el vencido, espera que 
NOTA. 
A LAS 9; LOS DINEROS DEL SACRISTAN, 
ALASIOJ TOREAR POR LO FINO. 
COMPAÑIA DE ZARZUELA. 
FUNCIOD FOB TANDAS. 
especio S S , IZ&O&iZZÜÚ » tS? 
cual el pintor escenógrafo D. Mliruel A r i a ^ A ^ l a 
diez y nuev9 Buntuo^TdecorS y l a s t r a S Z T h ^ ^ 
y atrecista Sr. OarboneU (KmfooS 
vestuario y atreiwi narn ñ\nha nv^« Haeyo ' e9PWudldo 
N I 
y atrexío p a dich  obra. 
m.-yloaSre^BMilyArSiÍM.) áNA'l'0rlli 8rto- IVUrti: 
Ifin eneajo 1» u r m l a «a d«i acto* titulad» 1 
Marti-
tai». 
lantArúM cuyo riüllíb^.^ tengo el placee í 
de consignar: el señor 1Í>J.IH. P;tr 
Orombert disparaba su rifle á bo( a de í 
jarro a^bre el valiente Roja;?, quien, Bin 
más arma que su machete, piponrAba 
alcanzarlo, prolongantioa'^ cku desigual 
combate hasti que un Boftrino «leí oti 
cial, joven do catorceH0.O(»rtatnbién vo 
luutario, vkuulo oí î eUgro que corría 
BU t ío colocóse í» HU esmaltín y pasando 
el cañón de ja carabina por debajo dol 
brazo de Eojafl, tendió b Flor Orombert 
de un certero balazo en la fpáUtte. Afií 
Jia muerto cele temible guerrillero, A 
manos de un niílo. 
Muerto Flor ürombyrty muprto tam-
bién otro individuo titulado Coronel, 
los demás, el primero JOBÓ Maceo, em-
prendieron la fuga. 
La rápida descomposición que eo ini-
ció en el cadáver «Ifl primero, y la 
circunstancia de que la crecida de lo» 
ríos impedía el paso no permitieron 
trasladare! cadáver á Gnantánamo,pe 
ro fué debidamente idontiü^ado en el 
pueblo de Felicidad por muchos quo lo 
conocían personalmente, y en certifica-
ciones faooltativas consta que el muer 
to tenía una señal que no deja lugar á 
dudas: la parte izquierda d*l Ubio lofe-
rior sumamente contraído como si en 
aquel sitio hubiera sufrido una que 
madura, señal que coincide perfecta-
mente con la que tenía Flor Crom-
bet, cuyo cuerpo quedó enterrado en el 
cementerio de Felicidad. 
En tanto Maceo (A.ntonio) vagaba 
con nueve hombres por opuesta direc-
ción, sin encontrar durante eetnanas en 
teras otro alimento que naranjas agrias. 
Desesperado, y queriendo A todo tran-
ce salir de tan aflictiva situación se 
apoderó de un pobre anciano que halló 
en el monte y con amenazas de mnerte 
le ordenó que por senderos extraviados 
lo condujese á reunirse con la partida 
de Periquito Pérez. Fingió intimidar-
se el honrado catuposino, contestando 
que estaba dispuesto á obedecer, y efec-
tivamente, empezó á guiar á los ineu-
surrectos á través de la manigua, pero 
teniendo buen cuidado de coaducirlos 
á un sitio donde sabía se hallaba una 
emboscada. Efectivamente, al poco 
tiempo de caminar encontróse Maceo ro-
deado y sólo tuvo tiempo de escapar 
con dos hombres más, que por cierto 
abandonaron sns armas, dejando siete 
prisioneros. 
Yo los vi llegar á Guantánamo, y la 
dolorosa ioipresión que mo produjeron 
no se borrará fácilmente de mi memo-
ria. Flacos, estenuados, macilentos, 
sin poder apenas caminar, los vestidos 
hechos girones y horriblemente llenos 
de Iodo, destrozados los zapatos dejan-
do ver los piés hinchados y heridos, 
aquellos hombres, jóvenes, muy jóvenes 
casi todos, movían á profunda lástima 
que hacía olvidar por un momento lo 
criminal de sus propósitos. He aquí 
los nombres de los siete prisioneros: 
Juan Fustier, pardo, herido levemente. 
—Isidoro Koriega.—Francisco José A-
gramonte.—Tomás J . Saenz.—Manuel 
J.Granda.—Jorge Travó Estrada.—Je-
sús María Santino. 
Pude verlos bien de oerci en el pa 
tío de la Comandancia militar mientras 
uno á uno subían á prestar declaración. 
Gon las preoanciones de quien teme 
ofender la desgracia ó hacer objeto de 
torpe curiosidad el vencimiento, me 
acerquér a ellos y pude interrogarlos. 
De sus palabras, se deduce, no que fue-
sen engañados en el sentido que quieren 
ellos hacer creer en su afán de amino-
rar su culpa, sino que hay en el extran-
jero quien está por todo extremo inte-
resado en revestir de gran importancia 
á la insurrección actual, á fin de que 
así vaya ganando más número de adep-
tos. Para mí es indudable quo, descar-
tadas las exageraciones con que los 
prisioneros trataban de disculparse, 
sus palabras encerraban un gran fondo 
de verdad: que de Nueva York les man-
daban cartas y periódicos asegurando 
que toda la Isla estaba en armas; que al 
mismo Maeeo le hicieron creer que Má -
ximo Gómez se hallaba en el Oamagüey 
con cinco ó seis mil hombres y que Mar-
tí y Enrique Oollazo habían embarcado 
á bordo del Allianga] que ellos espera-
ban encontrar á Santiago de Ouba ar-
diendo en güera por los cuatro costa-
dos y que sólo han tropezado con gente 
apocada ó irresoluta que nada ha in 
tentado para auxiliarlos. Esto, si no 
todo es exacto, por lo menos es un re-
flejo bastante aproximado de la ver-
dad. 
Preguntóles también qué motivos les 
mdajeron á dar muerte al capitán del 
pailebot que los condujo, á lo cual hi-
cieron grandes protestas de que, en 
efecto, le habían dado muerte, pero só-
lo por casualidad, pues estando uno de 
?ilo« enaeHándo a otro <:i raaoápfsaio y 
Juega de na rifln relá9)/ig>, He lo o^oa 
póun tiro, que fué á miUr al capitán, 
hjxplicamóxj poco verosímil como se 
echará de ver, p«rp que por t o l o i era 
BÓatenida con calor. 
Ititerrognéies también respecto á la 
situació'.» en que BfáeeO quedaba, y to-
rios convinieron en que >io p ulía ser 
más desesperada. Begán sns mauifeH-
taciones, el cabecilla en que tatitas es 
peranzas fundaban los separatist as es-
tá irremiBiblemente perdido, con sólo 
doc» hombres sin arims y rodeado por 
fuerzas numeroaas une van estrechan 
do el dírculo dentro del cual se bulla 
cogido, estando perfectamente tomadAs 
las salidas. MacteO tiene momentos de 
verdadera descíipenid^o y caiá irncadí 
simo, tanto contra sua amigos dfl Nue 
va Yoik, como contr i Periquito Pérez, 
á quien acu'̂ a dec.>b*rde, pu'ja teuien-
do mucha gente ni siquiera ha Intebta 
do roaiper el cordóu de eobUdos que 
separa al uno del otro.—Si Periquito 
Pérez—me decía uno de los .orisione 
ros—se pHSi>s«al alcance de Maceo, no 
!o pasnría muy bien. 
Efrl resumen, yo creo que pronto po-
dré comunicar á los lectores del DIA-
BIO DE LA MARINA !a agradable noti-
cia de quo Maceo ha sido capturado ó 
muerto. 
Por tan brillantes aervi'üos ae ha be 
cho diguo do lo'i mayores elogios el re-
gimiento de Simancas, que manda el 
citado pundonoroso coronel señor Oo-
pello. Este diguo Oorouel, lo mismo que 
lo» domáa jefes, oficiales y fuerzas á tms 
órdenes, no han descansado un instante 
ni han tenido momento de reposo des 
do que desembarcó Maceo. Particular-
mente el teniente coronel don Joaquín 
Bosch, encargado de las operaciones, 
y el teniente don Pedro Garrido, son 
objeto da los mayores encomios y feli-
citaciones. Como débil muestra de 
simpatía, traslado á. continuación los 
nombres dTe los jefes del regimiento de 
Simancas número 64. 
Coronel do a Juan Copel lo Code villa. 
—Tenientes Coroneles, don Joaquín 
Boch Abril y don Tomás Pulgar.—Co-
mandantes, don Juan del Castillo y Co-
lás, don José Guido, don José liobles 
y don Juan Garriga. 
También hay que hacer mención es-
pecialíeitna de loa voluntarios de Yate-
ras. Estos valientes, á una simple indi-
cación del coronel üopello, so pusieron 
inmediatamente á sus órdenes par?, en 
unión de las tropas, sálir á campaña; y 
abandonando intereses, familia y ha 
cienda, sin paga ni sueldo alguno y sin 
recibir la menor recompensa, han pasa-, 
do semanas enteras en oper&ciones, 
persiguiendo á Maceo y su gente. Co 
nooedores como pocos del terreno, do 
tados de una sagacidad y un instinto 
maravillosos, estos bravos Voluntarios 
descnbrt-n huellas y pisadas humanas 
hasta en la roca viva, allí donñe ra la 
parooía indicarían, y llegada la hora se 
baten como leones, disparando pocas 
veces y prefiriendo siempre el machete, 
en cuyo manejo son extremad ameu te 
hábiles. Ellos, como ya he dicho, ma 
tarou é Flor Orombert y han hecho al 
enemigo gran número de bajas, sin que 
por su parte hayan tenido que lamentar 
ni una sola. 
[Según se me dijo, el citado Co-
ronel señor Oopello había promovido 
una suscripción entre el comercio de 
Guantánamo para compensar en parte 
los grandes perjuicios que seguramente 
han sufrido en sus intereses los esfor-
zados Yoluntarios de Yateras á qnie 
nes el Gobierno está en el caso de re-
compon sar debidamente. 
* « 
Santiago do Cuba, 16 de abril) 
"15. ( de 189 ( 
Sr. Director: 
Heme aquí de vuelta on Santiago de 
Ouba; cómo se ha realizado ésto es co 
sa sencilla que le explicaré en pocas 
palabras. 
E l día 14 á las doce del día bajamos 
de Guantánamo á la Caimanera en 
tren expreso gran número de personas, 
entre ellas todas las autoridades de la 
Villa, con objeto de recibir al general 
Martínez Campos; pero en vano espe-
ramos toda la tarde, pues el ilustre 
viajero no parecía, en vista de lo cual, 
so acordó la retirada. Sabiendo yo que 
al día siguiente no serían fáciles las 
comunicaciones entre dicha Villa y su 
puerto, preferí quedarme aquella no-
che en la Caimanera, lugar compuesto 
de unas cuantas casas do pescadores. 
Aguardó el resto de aquella tarde y 
toda la noche y el Beina María Cris-
Una no daba señales de asomar por los 
horizontes, caneándome la natural im-
paciencia, pues para colmo de desgra-
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f Continúa.) 
*-̂ lDejadme ver cubrir su cuerpo con 
la tierral imploró Jack, y en seguida 
haréis de mi lo que queráis. 
—\Ro\ gritó Jonathan. 
—Concededle esa gracia, replicó Mr. 
Wood. 
—¡No, no! repitió Jonathan abrién-
dose camino á través de la muchedum-
bre amenazadora. 
—¡Madre mial ¡mi pobre madre! ex-
clamó Jack. 
Peroá despecho de su resistencia; 
fué violentamente arrastrado por Jo-
nathan y los hombres de su comi-
tiva. 
A la reja del cementerio esperaba al 
preso un carruaje tirado por vigorosos 
caballos de posta. Fué arrojado bru-
talmente Jack en 61, á pesar de los es-
fuerzos de algunos hombres, exaspera-
dos por la odiosa inhumanidad de Jo-
nathan. Eafcvcon sa llema habitual 
subió ol ú l t i m o a l carruaje; sacando )¿ 
i ^cabeza por la portezuela; d ió la «efiai 
de partea. 
1A Newgatel ordenó con voz reso-
nantCc 
Estallaron entonces por todas par-
tes gritos amenazadores, y so lanzaron 
proyectiles contra la silla de posta, que 
partió al galope. 
Y mientras que Jack Sheppard era 
llevado otra vez á la prisión, el cuer-
po de la desgraciada madre bajaba á 
la tumba. 
X X I I 
D E COMO P I E L AZUL SE VENGÓ 
D E JONATHAN 
A su llegada á Nésgate fué condu-
cido Jack al calabozo de loa condena-
dos, bajo la escolta do todos los llave-
ros. Un solo prisionero se encontraba 
en aquel calabozo: era Piel Anuí, que 
se estremeció y dejó oír una exclama-
ción apasionada ai ver á Jack Shep-
pard. 
—¡Oapitáu! exclamó con acanto de 
profunda desesperación, estos perros 
os han perseguido todavía. Si os hu-
bieseis escapado de su poder, esta mis-
ma noche me hubiera reunido con vos. 
Jack no respondió, y ni siquiera di-
rigió los ojos á Fiel Azul-, Jonathan mi-
ró á este último fijamente. 
•—¡Ahí 4de veras! exclamój que se 
examinen los hierros de ese miserable. 
—Uno de los anillos de la cadena 
está enteramente aserrado, dijo uno de 
los guardianes examinando los hierros 
del prisionero. 
m ^ ^ ^ ^ 1 0 azot:8 y ee lG encadene 
Jack. E n W a i ^ ^ 
cia'3 oomuuiúSQión telcffréfio^ entre 
Oalmanvray tí.iutiago de Cuba,-se acá 
baba de iuti-rrumpir. 
Amaneció, oomo iba diciendo, ol día 
ICyyo en Caimanea, comptótarneu 
te aislado, como nftufrugo f n i«la do 
fiien», A l ílu, á opfa de I.-ÍH sietié de líi 
maílaiia apareció fuera de !a b:?hia un 
vapor que parecía reconocer el pueito 
y que yo, poco ducho en achaques néu i 
ticos, tomó por ol Villa rerde. .Deseando ! 
á todo trance saber á que atenerme y ! 
temiendo que el vapor sigoieae de lar- \ 
go, roguó al Capitán do Pnerto que 
ma fccilitaae el remolcador que allí exis-
te, á lo que su prestó con amabilidad 
que nunca agradeceré bastante, y me 
día hora di38pQé¡í efítaba junto ?.l vapor 
que resultó ser el crucero de guerra 
Conde de Vcnadito. 
Invitado por su ama^e Comandante 
á subir á bordo pedile noticias y enpe 
que el Fí'Z.'aíwdo se hallaba tranquila 
mente fondeado en la bahía de Bafttia 
go de Cuba, pues el Venadito Bntzauáo 
por la costa lo había yitto entrar, pero 
el citado caballeropo Oomandlitite ig 
noraba también si ol Villaverde vciniiía 
Guantánamo, ó esperaba órdenes en 
Santiago de Cuba, no sabiendo nada 
tampoco respecio a la llegada dei gene 
ral Martínez C+mpos. tíu tal incerti-
dumbre, y no atreviéndome Á qned -̂r-
me otra vez aislado en C'-dmanera de-
cidí abusar de la bondad del Coman-
dante del Venadito, trKtíladandome a 
Santiago de Cnba, pues estando allí el 
Villaverde que había de f<*l¡r al »'ncnen 
tro del Ceneral, eiempre se realizaba n 
mis propósitos. 
ttíqiéft, dé nombré U* menos, no co-
nocí al crucero CtowWa V^tad^tol 
ItMS oostfís de Atrio», toeiilbf&ndo el 
i ¡o entro los nffeHoa con i"»'"'*-
sa urdllerla y mis potente* proyecto-
rea elóütiiWí éu San Sobwntian oou-
ducíendo a m bordo ÍI a M . a Bcifta 
Begeate y á aw aagcwbo* WJ<'*» <u 
Oaba llegando o por ttttwweo te para im 
pedir el desembarco de expe dí : w 
filibusteras, en toda-i v^tes dunao 
se ha encontrado el Conde de VenadHo 
ha dejad.» bien puesto*! glorioso pabe-
llón que flota en i-u gallacaa- arboladu-
ra. 
Cuanto yo dijese acerca d<ílOB exqui-
sitas atenciones y de la cahalicn.Ha 
cortesía de que ful objeto por parte dei 
Comandante, Segundo Comandante y 
distlngiiftía oftcialtdad de dich-» buque 
sería daemedratla y p&ida expresión 
de mi gratitud profunda. Siempre ha 
B|hc la galanljer^ oompaflera ins^a-
rable de los marinos «.spañoles, pero 
piinas sabrán UaM» rtetodé Hegn los 
que r,n han tenido ocasión de prob^Tia. 
Bl Conde de Venaditci jeme hoy una 
rigurosa vidomeia sobro las oos-
t aadcüuba , á lo largo de la« cuales 
navega constantemente; i>or e»te moti-
vo y por la notoriedad que le ha 
el iócídente dét Allianqa, A máy de su 
anterior brillante hater ía creo quo 
los lectores del DiAlUO agrad^-erón 
algunos datos respecto á dicho buque 
Kste hermoso crucoro fué coní tru'do, 
hace poco tiempo, en Cartagena; tiene 
1,600 caballos de foerz;?; hace 270 tone-
ladas de carbón; en la prueba tuvo nn 
andar de 14 a 15 mili»»; en la actoali 
dad, con solo tres Cí-lderaa, anda onc i 
millas largas; connime, un kilógramo 
de carbón por caballo y h m a y cuen-
ta con dos potenUs proyoctorcK eléc-
tricos para el reconocimiento <ie bar-
cos y oostap; alumbrad'» iofcerlor in 
candescente. Monta cuatro ijanitncH 
Ooni^léa Hontoria, de 13 centímetro», 
oon un alcance de IOGOO metroti y 
a V ', do 1 ''-añones de ttro rápido, sis 
tema »{rdenfelt, oon un aloanee <ie 
4,500 metros metros (con uno de ' etoe 
se lo disparó al Allianve)', cuatro ca 
ñones rcvólvers eleteaia Hoaiss, con 
1,000 metros de alcance, y tres ametra-
lladoras ¡)ara proteger deaémbarcoe. 
La dotación. I» componen: uu Capitán 
de Fragata, Comandante en laactuali 
pad, el 8r. D.Diego NicolAs Mateos; nn 
teniente de Navio do primera, s ^ 0 ^ 
Comandante, que lo es D. Luis [bliltrá 
y Antrán; doe Teniéntea de Navíoj tres 
alféreces; Contador; Módico, ' ' ha 
ciendo un Wtal desde Capitftn a p i 
je, de 180 tnpnianteri. 
Entre las curiosidades del Venadito 
está la Cámara Regia,espaciosa v mag 
niñea, donde ha vihjado la Familia 
Real, y una preciosa fotografía de S. M. 
ia Reina, con esta dedicatoria escrita 
de án pnüo y létra: " A l Conde do Vena 
dito. Reina María Ciistina/' 
Bl Conde de Venadito salió de la 
Península para Cnba el 29 de waî jro y 
desdo ese día apenas ha apagado sn» 
calderas, estando su dotación éú boas-
tanto trabajo y en i)erpetao movimien-
to. Cuando el suceso del Aliang3 se 
t dijo que no había podido darle ahjance 
1 pero no so tuvo en cuenta que Bacía 
eesíntadíaa, sin parar ni un solo rni 
nulo, que el Venadito ed/aba aiul(lri' 
do, a^l es quo cuando quiso forzar nn 
poco la máquina sobrevino nn reealsn 
tamirnto, por I " « nal, el ConiiuHlan^ 
temiendo una aveda, mainió que ^ 
, :l p . n i j l . - r !••- pCIH-'CMcióll. 1»(„. |0 * 
mfis, bueno es h «ê r c<instar que si ior 
proyectil » del Venadito no aloanju 
ron al Aliante fué solo y ei'du8iva[ 
mente porque no se le tiró á dar, 
lo prueba el hecho de que se le dieparó 
con piezas que sólo alcanzan 4.500m .̂ 
tros, teniendo ol crucero cañones con 
un alcance de 10.500. 
Yo reitero desde e;-tas cobimnas ai 
caballeroso Comandante del Vema. 
to señor Mateos, al ««guudo BfQ0" 
Ibarra y á toda la oficialidad la expre. 
nion tan sincera como sentida de mi 
gratitud. 
Al llegar á Santiago de Cuba en ej 
crucero tantán vecen nombrado encou-
tióme c<tn que en aquellos momentoa Ji 
dioponía A salir ol Villaverde, y t8r,}0 
por esto como porque supe por un con» 
pañero en la prensa que los di lectores 
de la expedición se h ibiau negado ro. 
tundamento á admit ir los repreaentaai 
tea de los periódicos á bordo del Villa, 
verde, decidí aguardar en Santiago de 
Cúbala llegada del general Martínpi 
< lampos, qne está anunciada para hoy 
ó las dos ó laK tres de la tarde. 
Ha tonido ocasión de ver por aquí 4 
los dos marineros presos qne condujo, 
ron I;1) expedición de Maceo en el paile. 
bot inglóa Honnor. Uno do ellog, 
negro, natural de Haití, se llama Jobo 
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96, AGÜIAB, 96, ENTRE OBISPO Y 0B11APIA, 
d á p ? m ^ i p i o l a p r e s e n t e s e m a n a á l a r e a l i z a c i ó n d e m u l -
t i t u d d e a r t í c u l o s y g é n e r o s R E B A J A D O S D E P R E C I O S 
G O H S I D E H A B I ^ M E H T X L 
A N T E S q u e m e d i r ? c o n t a r é i n v e n t a r i a r ^ 3 0 0 , 0 0 0 
q u e p r ó x i m a m e n t e i m p o r t a n l a s m e r c a n c í a s q u e e n c i e r r a e l 
M i l 
2 d u r a n t e q u i n c e d í a s á l o s P R E C I O S E X C E P C I O B T A X a E S Y 
R E D U C I D O S q u e I i o ^ e s t a M e o e . 
B a s t a r á q u e e l p ú b l i c o v i s i t e e l B A Z A R I N C I J É S , 
p a r a q u e a l o b s e r v a r l o s p r e c i o e m a r c a d o s e n c a d a a r t í c u l o ^ e n c u e n -
t r e l a v e r d a d d e l o q u e s e o f r e c e * 
D i c e u n a n t i g u o a d a g i o : Lo que se ha de empeñar, que se venda, Y e l B A Z A R 
I3&0-IB!ÉÍS a n t e s d e i n v e n t a r i a r m e r c a n c í a s ^ o p e r a c i ó n a r d u a t r a -
t á n d o s e d e l a g r a n e x i s t e n c i a q u e e n c i e r r a s u a l m a c é n ^ PROCEDE A VENDER á 
PRECIOS VERDADERAMENTE SORPRENDENTES. 
TODOS TODOS los efectos y géneros han sufrido rebajas, llegan-
do en algunos líasta UN CINCUENTA POR CIENTO. 
E L S U R T I D O actual del B A Z A R I N G L É S es notable 
tanto en ROPA H E C H A para caballeros y niños, como en NO VEDA-
DES y CONFECCIONES para señoras y en GENEROS PARA SASTRES. 
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bajo la vigilancia de hombres segaros, 
que no los abandonarán un solo ins-
tante; ni siquiera los perderán de vis-
ta. Y como Jack y Piel Asul son ami-
gos íntimos, subirán al mismo árbol el 
mismo día y á la misma hora. 
—Ese día no lo veréis, dijo Piel Azul 
que miró á Jonathan con aire amena-
zador. 
Para prevenir toda posibilidad, toda 
tentativa de evasión, repuso Jonathan 
dirigiéndose á los guardianes, quiero 
que esos hombres'lleven dobles cadenas 
y hierros en los cuatro miembros. 
—Retened bien mis palabras, dijo tran • 
quilamente Jack Sheppard. Dos veces 
me he evadido de esta prisión ,á despacho 
de vuestras precauciones más minucio-
sas, y aún cuando creáis oportuno car-
garme de cadenas, no impediréis por 
eso qne me escape por torcera vez. 
—¡Bravo, capitán! exclamó Piel 
Azul; Ies haremos ver todavía un giro 
distinto, y colgaremos á ese proveedor 
de la horca en su horca propia. 
—¡Silencio, perro! dijo Jonathan, y 
al mismo tiempo con el puño hirió ru-
damente á Piel Azul en el rostro. 
Por la primera vez de la vida tal vez 
se arrepintió de su brutalidad. Apenas 
había dado el golpe, cuando de un sal-
to semejante al do un tigre, se lanzó 
Píeí.A««í sobre Jonatban. Su cadena 
se desprendió non aquel movimiento, y 
ante * (pe nadi > pudiera socorrer á Jo-
nathan, lo cogió Piel Azul por ia gar-
ganta, Su fuerza, ya prodigiosa eu las 
circunstancias ordinarias, oe había au-
mentado conaiderablemonte y dob'ado 
por el sentimiento de la venganza, has-
ta el punto de hacerse irresistible. Así 
que consiguió, á pesar de los esfuerzos 
desesperados de su antagonista, tener-
le con una mano la cabeza echada ha 
cia atrás, mientras que con la otra sa-
caba de su bolsillo una navaja, que 
abrió con los dientes. 
Oon dos tajos. Piel A tu l cortó pro-
fundamente la garganta de Jonathan, 
é infaliblemente lo hubiera separado la 
cabeza del tronco, si los guardianes no 
consiguen al fin arrancarle la víctima 
de las manos. 
—Ahora á vosotros, vociferó Piel 
Azul luchando con un vigor increible 
contra los guardianes, algunos do los 
que fueron peligresamente heridos. 
¡Huid, capitán, huidl 
Sacado de su abatimiento y de su in-
diferencia, por la escena de que acaba-
ba de ser testigo, comprendiendo Jack 
la posibilidad de una evasión, se arran-
có de los brazos de los guardianes, y 
se precipitó hacia la puerta. Piel Azul 
llegó á ella al mismo tiempo que ¿i, 
después de un combate fartoao, Jack, 
según toda probabilidad, 8 « hubiera 
evadido, si el alcaide primero, que ha 
bía permanecido en la aloáidi». u • 
hubiera obstruido el paso. 
Mientras tanto Piel Azul, ro lobi, i 
do SUS esfuerzos, llegó & de^euro l n r á 
su capitán; pero en el mismo instante, 
apremiado por todas partee» fuerza le 
fué renunciar á la esperanza de sal-
varle. 
—Huid—gritó éste—huid si podéis; 
os lo ordeno. 
Dirigió Piel Azul sobre su desgracia-
do jefe una mirada de dolor, y viendo 
la partida perdida, so lanzó en el pasa-
dizo, y salió de la prisión antes de ser 
alcanzado por los guardianes, ocupa-
dos en contener á Jack Sheppard. 
Después de haber encadenado á éste, 
acercáronse loa llaveros á Jonathan, 
que parecía estar en la agonía. 
—¿Se ha evadidoT—preguntó con voz 
moribunda al verlos. 
—¿Quién! ¿Piel A.?w??—preguntó Iré-
tón. 
—No, Jack. 
—Está en logar seguro. 
—Bien—añadió Jonathan con sonri-
sa horrorosa.—Conozco que no moriré 
antes de haberle visto ahorcar. 
Dichas estas palabras, cerró Jona-
than los ojos y permaneció privado de 
movimiento. 
—Eitá muerto—exclamó Austin. 
—Estoy contento —dijo Jack.-Mi 
madre está vengada. Gracias, Piel A-
zul; BOÍS un amigo verdadero. 
X X I I I . 
LO QUE BtloaDÍA EN D O L L I S - H I L L . 
Aonel mi- Trin dU dumito I * nodhe, 
Títneais í^rvell, ei vá-j" Wood y tm hi. 
Ja estaban reanido* en la í f i?? 
Jlis UiU, y mientra , el digao oai-
piatero permanec ía eepaltado en sus 
peo.™mientes que acababan de euoe-
derse y del cruel incidente que había 
señalado la triste ceremonia de la ma-
ñana. 
Aquella penosa conversación fué in-
terrumpida por la entrada de uu cria-
do, que vino á decir á Támesis, que nn 
extranjero solicitaba verle para entre-
garle un paquete. Oontra la opin^a 
de Mr. Wood, y á pesar de las instan-
cias de Winifred, salió al instante el 
joven de la sala, y encontró en el pati0 
á un hombre, oon el rostro cuidadosa-
mente oculto en los pliegues de un es-
peso pañuelo. Poco tranquilizado por 
el aspecto del extranjero, llevó Támesia 
la mano á la empuñadura de su es-
pada. 
—Nada temáis, caballero—dijo aqnel 
hombro—soy Piel Azul y vengo á ha-
ceros un servicio. He aquí los papel08 
que establecen vuestros derechos á i» 
herencia de los Trenchard; papeles qne 
han sido causa de que el capitán hay* 
puesto en peligro sus días para apo io-
rarse do ellos. Ved aquí además car-
tas encontradas en la habitación de Jo-
nathan después de la muerte de sir 
Kowland Ved aquí ahora—aB»' 
dió alargando á T á m e s i s un bolsillo lle-
no do oro y una cartera—vod aquí u a a 
Hania .lo qninoe mil l ibras. 
. , , ( ) ó i n o os b a b é l s proporcionado 68 • 
i nrt .-.Mas?—preguntó Támesis en el col-í 
IOO dol asombro. 
(Se continuará. J 
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Mackenzle; «íl otro, b!an{50, natural de 
Noruega, Jiavat T. Eausly. 
Bstofl rnarineroa llevan en BUS carai 
eetaH esta iunciipción, que he copiado 
del natural: Atlas Mail Une, que se 
gún se dice ea el nombre do la Compa-
ñía á que pertenece el Alian^u 
Indudabletuenta loa dínparoa del 
(/ortrfcrfe Fcaaííiío estuvieron muy en 
BU punto. 
De Vd. afectísimo a. «. q. b. s. m. 
Miar , L EspiNoaA. 
Gibara, abril 17 de 1805. 
Sr. Director del DtAülo DE LA MA 
RIÑA. 
llabaca. 
Noticioso esta mañana por mi tele-
grama que recibí en Holguíu de que 
entraba en puerto el hermoso transat-
lántico Reina María C/rúítna, condu-
ciendo á en bordo al general D. Alvaro 
Suárez Valdés, nombrado por el gene-
ral Martínez Oampoa para ponerse al 
íronu. do la División de Tunas, Holguin 
y Gibara, que viene á ser la tercera en 
Ja nueva dmaión hecha de la Provincia, 
regresé & Gibara después de haber per-
manecido algonos días en Holguin y 
haber recorrido los poblados de Anrap, 
Aguas Claras y Cantimplora, en todoa 
los que he observado el mejor espíritu 
en pro del orden, organizándose en ca-
si todos ellos nuevos batallones do Vo-
luntarios para contribuir con loa ya or-
ganizados y con Rl Ejército á la defensa 
délas poblaciones. 
Kadie que no estuviera enterado de 
la agitación en que tienen algunas par-
tidas esta provincia, podría sospecharlo 
al entrar en Gibara. Tal es el aspeólo 
tranquilo y noruul que presenta esta 
población, defendida por extensa mura-
lla, que la rodea de costa á costa y por 
siete fuertea, en los que hacen guardia 
nocturna loa voluntarios. Lss condi-
ciones de defensa que reúne Gibara eon 
las miamaa qae tuvo dur^vte la ante-
rior guerra, k) cual hizo que (Jurante 
aquel largo período ni fii';u!ói>i ja tenta-
sen aoercarse á ella las faénsaía enemi-
gas. 
Por el contrario, apenas se entra en 
Holguin se nota el estado anormal do la 
situación. Lo denunci » al instante el 
gran número do bficialea y de soldados 
diseminados por todas partes en traje 
de campaña, de las colnmnas que dia-
riamente salen á operaciones y de las 
qae regresan de ellas después de haber 
batido al enemigo, ea decir, después de 
haber salido victoriosas en loa peque-
ños tiroteos que el enemigo ha tenido 
por conveniente admitir, pues sabido es 
que á las primetaa descargas que se les 
hacen por las fuerzas adictas vuelven 
grupa y se pierden de vista, por la ven-
taja que tienen de ir á caballo. 
En Holguin también hay algunos 
fuertes y se están levantando otros 
hasta el número de quince, que dejarán 
en buenas condiciones de defensa la 
pobíación. Pero todos estos preparati-
yoscreo que serán innecesarios, pues 
PCÍ úa todos los indicios el movimiento 
va efe capa caida, á lo menos en lo que 
st) refiere á este distrito. Pero como ea 
bueno estar prevenidos, lo están ya Gi-
bara, Holguin y los pequeñoa pobla-
dos. 
Hay noticias ciertas de que existen 
diferencias en las filas de las partidas 
levantadas en armas y de que Massó 
se niega á reconocer la jefatura de Ma-
ceo, diciendo que obedece órde: su-
periores. Lo que ocurro á Macei 'ea-
pecto de Maaaó, ocurrióle también á 
Sartorius, pues al darle Miró posesión 
del cargo de capitán de su partida, pa-
ra el que había sido designado por 
Massó, negáronse á reconocerlo como 
tal loa otros oficiales y casi todos los 
de la partida. 
Estas diferencias por un lado y la 
serenidad y confianza que renace en 
los que se dejaron engañar en loa pri-
meros momentos, han hecho que vuel-
van á sus respe v i casas muchos de 
los levantadou, dicicado á todo el que 
quiere oírles que todo es una farsa, y 
que lejos de alterar el orden están dia-
puestos por todos los medíoa á ayudar 
al gobierno para mantenerlo. 
Uno de los que se han presentado 
dice que él iba en ia partida, ginete en 
buen caballo con su buena montura y 
que un negro de la misma partida; a-
yudado de otros, le quitó la montura 
porque no tenía ninguna. 
» * 
E l quince llegó á Holguin la colum-
na que al mando de capitán don Ernes-
to Aguilar tuvo fuego con 11 partida 
de Miró los dias 9 y 10, haciéndole va-
rias bajas entre muertos y heridoa. 
E l 16 llegó también la columna de la 
segunda brigada de esta División, pro-
cedente de Bayamo y mandada por el 
Coronel don Ulpiano Sánchez Echeva-
rría. Fórmanla dos compañías del ba-
tallón peninsular número 3 y 100 hom-
bres del segundo batallón del Begi 
miento Infantería de la iiabana. Esta 
columna tuvo fuego el día 14= en Ciego 
de la Bioja, en la salida del rio del Cie-
go, en los Moscones y en el Ojo del 
Agua de la Manteca. Al abandonar el 
enemigo la salida del Rio del Ciego de-
jó las raciones de boniatos y una rea 
que tenían preparada. 
E l reaultado de eatos fuegoa fné un 
muerto, trea heridos y tres cabalk^ he-
ridos, por parte de la partida y si a no-
vedad la tropa. 
No se crea que estoa cuatro faegoa 
sostenidos en un mismo dia han sido 
con cuatro distintas partidas. Es una 
sola, que como van á caballo y la tro 
pa & pie, se corren y vuelven á tomar 
posiciones. 
También llegó gn la tardo del 10 á 
Holguin el batallón peninsular núme-
ro 1, al mando del Teniente Coronel se-
ñor Cenzano. 
* • 
De un noble rasgo de un soldado de 
la benemérita Guardia Civil voy á dar 
cuenta. Eu el encuentro de la colum-
na al mando del general Salcedo con la 
partida de Miró, en los Moscones, rea-
lizado hace algunos dias, cayó herido 
un guardia civil de los doce ó catorce 
que iban en la columa. Al caer del 
caer del caballo, solo dijo: 
—Fernández, no me abandones. 
Y Fernández, su noble y valeroso 
compañero, en medio del tiroteo, sin 
cuidarse de las balas que tan cerca de 
él cruzaban, con la mayor serenidad 
demóntose, recogió á BU compañero 
herido, y cruzándolo sobre el caballo, 
continuó tirando hasta que el enemigo 
abandonó el campo. 
En el parte oficial elevado por el ge-
neral Salcedo á la Capitanía General 
rVfteUpabrQ 4Q íwnándea entre los 
de loa soldados que so distinguieron 
en aquella acción, 
• * 
La llegada del General Suárez Val-
dés ha despertado inmenso júbilo en 
toda la jurisdicción. Véase lo que di-
ce E l Porvtnir en un extraordinario 
repartido hace pocos momentoii 
"Bien podemos decir qoe el distrito 
entero está de enhorabuena. Conoce 
dóm ese ilustrado jefe, de estas juris-
dicciones que en otra época recorrió 
palmo á palmo, conocedor de todo el 
vecindario, aaí del campo como de laa 
poblaciones, donde goza de generalea 
ftimpatías por su carácter franco y li-
beral, al par que justiciero y enérgico, 
su presencia entre nosotros es una ga-
rantía de confianza, el firme sostén del 
espíritu público que, si pudo flaquear 
en loa primeros momentoa de iucerti-
(Lnmbre, levan tarase, hoy, potente y 
firme á la sombra de tan experto gc-
bürnaiitV 
Y véase también lo que en carta par-
ticular dico al Diputado á Cortes por 
el distrito, Exorno. Sr. D. Javier Lon-
goria, un respetable comerciante de 
esta plaza, de nacionalidad extranjera, 
y representante consular de au nación: 
"Doade que vi entrar el vapor trasa-
tlántico y supe que venía el bizarro 
general Suárez Valdéa con unos mil 
hombres, fué tanto mi gozo que lloró y 
gritó en la puerta de mi almacén ¡viva 
España! Eatamoa salvados. He queda-
do tan impresionado que no he podido 
hablar ni una palabra sin emocionarme 
al ver esos mil hijoa de la noble Bapa 
ña que por causaa de unoa iluaoa vie-
nen Á eataa maniguas, quizás á perder 
sus vidas, más por el clima que por el 
maldito plomo del enemigo." 
* 
• • 
Los mil cien soldados do Infantería 
de Idariuaque han llegado con el ge-
neral Suárez Valdéa son jóvenes, vi-
gorosos y propios para la campaña á 
que se lea dedida. Ba de esperarse que 
den el buen reaultado qua están dando 
los de los batallonea peninsulares, de 
cuya fortaleza y entuaiaamo me han 
hecho en Holguin loa jefea y oficialoa 
loa mayorea elogios. 
• 
• » 
Con el general Suárez Valdés han 
venido, ademáa del general Eohagüe, 
los siguientes jefes y oficiales, que for-
marán el cuartel general: 
Ayudantes de campo: comandante de 
Estado Mayor D. Antonio Díaz Bonzo 
y comandante de lufanteiía D. Juan 
Serrano Altamira. 
Je fe de Estado Mayor: capitán don 
Alfredo Escario. 
Comisario de Guerra: comandante 
D. Luis Felipe Jurado. 
Las ayudantes de campo del Jefe de 
la pegnnda brigada, general D. Eimón 
Echagü?, son el cornandante de infan-
tería D. Luia Fidrio-h y el teniente de 
caballería D. Francisco Colonia. Viene 
con él como Jefe de Estado Mayor el 
teniente D. Carlos luzenga Griñan. 
Como coroneles do la» medias briga-
das vienen D. Manuel líario y D. San 
tiago de Ceballoa, que se encargará in 
terinamente del mando do la primera 
brigada de esta división. 
Vienen además otros jefes y oficiales 
á las órdenes del general Suárez Val-
dés, que serán destinados al ejército de 
operaciones. 
JULIAN DE AYALA. 
Por orden del Juez instructor mili-
tar de Matanzas D. Gregorio Sanmar-
tín han sido puestos en libertad, los si-
guientes individuos que guardaban pri-
sión en el castillo de San Severino de 
aquella ciudad: 
E l moreno Juan Sardiñas, secretario 
de la sociedad La Armonía de Sabani-
lla, donde fué presóla aomana antepa-
sada; los pardea Antonio Colón y Jor 
ge Quiñones, de Vieja Bermeja, y el de 
igual claae Víctor Martín, director que 
fué del semanario Plácido, que vió la 
luz en Matanzas. 
ULTIMASNOTICIAS 
MUERTE DE MACEO 
A consecuencia de la muerte de Gui 
llermón y de Flor Orombort y de que 
no aparece Maceo, se hallan las parti-
das separatistas en un estado completo 
do desmoralización. 
Acerca de Maceo circuía también la 
versión de haberse encontrado un ca 
dáver próximo al punto donde se veri-
ficó el encuentro en que murió Crom-
bet y fueron capturados loa expedicio-
narios, y de que pertenece á Maceo,que 
se suicidó al ver el fracaso que había 
tenido la expedición, agregándose que 
desde su desembarco se hallaba enfer 
mo. 
En los centros oficiales no existe to 
davía noticia sobro este punto, pero es 
creencia general que la muerte de Ma 
ceo es un hecho. 
Por noticias recibidas de Cuba se sa-
be que el vapor Montevideo llegó á 
Guantánamo con 1,450 aoldados proco 
dentes de la Península, habiendo sali-
do el México para trasbordar la tropa y 
llevarla á Santiago de Cuba. 
También se sabe que los insurrectos 
se hallan divididos en partidas peque-
ñas, sin organización alguna, compues 
tas en su mayoría de gente de color y 
careciendo de cabecillas y de buenas 
armas. 
Las mismas noticias dan cuenta de 
qoe Maceo se ha suicidado. Se ha en-
contrado un cadáver completamente 
putrefacto, hasta el extremo de que no 
ha podido identificarse, suponiéndose 
que es el de dicho cabecilla. 
Ayer embarcó en Batabanó el gene 
ral de brigada D. Braulio Ordóñez del 
Moral, destinado á la división del ge 
neral Lachambre en Manzanillo. 
Se crea en Manzanillo un hospital 
militar y se destinan á dicha plaza un 
Comisario de Guerra, un oficial 1? y 
dos 2? de administración militar. 
También han salido para Manzanillo 
el médico mayor D. Luciano Carranza 
y los segundos módicos D. Enrique 
Pedraza y D. Antonio Vieente y con 
destino á Bayamo el módico primero 
D. Urbano Orad. 
El 1 cr, escuadrón de Pizarro, que ea 
lió j w odn destino á Santa Clara, en 
reemplazo del ü", que se ha L J» duda-
do á Puerto Príncipe, llegó por la tar-
de á su destino. 
Accediendo á lo solicitado por el ge* 
neral en jefe, el gobierno de S. M. le ha 
autorizado pura destinar á campaña á 
loa 23 aoldados do Simancas condena-
dos á presidio en 1893 por el delito de 
sedición, y concederles el indulto cuan-
do su comportamiento á ello les haga 
acredores por su sufrimiento y bizarría.» 
viendo sirviendo el tiempo de guerra si 
es mayor que el de su reemplazo, sino 
estei 
TOMA DE POSESION. 
Hoy á las doce del día, con todas laa 
ceremonias de estilo y ante el Tribu-
nal Pleno de esta Audiencia, habrá to-
mado posesión del cargo de Presidente 
de dicho Tribunal, para él que lia gido 
nombrado por el Gobierno de la nación, 
el Iltmo. Sr. D. José Pulido y Arrojo. 
Buque de guerra. 
Ayer por la mañana se hizo á ta 
mar el crucero de nuestra marina de 
guerra Colón. 
P E T I C I O Ñ 
El Sr. D. Angel Portilla, en nombre 
do los principales contribuyentes y en 
representación de todos los propieta 
ríos doi término municipal de Matan 
zas ha dirigido al general Martínez 
Campos el siguiente telegram i: 
"Nombre principales contribuyentes 
y en representación todos ios propieta-
rios do esto municipio, rogamos á V.K. 
inmediata euspensión investigación ri-
queza urbana. En circunstancias ex-
cepcionales porque atraviesa país, tan 
to por causas políticas como económi 
cas es de muy mal efecto moral y no 
produce resultado práctico al Tesoro 
público el vejamen al contribuyente 
con procedimientos que emplean in-
vestigación. No dudamos qae V. E . 
a tenderá ju&ta pretensión, resolviendo 
conflicto, dando órdenes telegráficas á 
este gobierno.'' 
El ir, Coral U m \ k Mico 
Nuestro distinguido amigo particu-
lar, el Sr. D= Andrés Clemente Váz 
quez, estuvo cu Palacio el 19 del que 
cur.ñ a. al medio día, con el objeto de 
despedirse del Exomo. Sr. D. Emilio 
GHlleja é Isañ y del Iltmo. Sr. D. Es 
tanislao de ATítonio, en û doble ca 
ráoter de Cónsul General de Méjico y 
de decano del Cuerpo Consolar Ex 
tranjero, acreditado en esta Ifdn. 
Bu el mismo día el Sr. Vázquez pafió 
ála habitsción del Excoio. 8f. GKmer&l 
D. José Arderiu.s, para prés^tar sos 
respetos oficíale?, al nuevo enci; ga lo 
en esta capital del mando superior ci-
vil y mi?itar, por delegación del Exce 
lentísimo Sr. O. Arstíoio Martínez 
Campos. 
m LIBERTAD. 
Sb espera que de un momento á otro 
sean puestos en libertad los individuos 
que por cuestión de Orden Público fue-
ron detenidos en San Francisco de 
Paula, por suponerse que éstos, como 
igualmente los do Jarnco, fueron vícfci 
maa de una venganza. 
Ei autor de la confidencia na si do 
detenido por el Jefo de Poiioí i Si*. Pa-
gliery, y puesto á disposición del Fis-
cal do la Capitanía General. 
Disposición gubernaliva. 
E l Gobernador Kegioual ha pasado 
una comunicación á loa Jefes de Poli-
cía Gubernativa y Mnnicipril, y al del 
Cuerpo de Orden Público, para que 
detenga ó imponga la multa correspon 
diente á todos aquellos que giiten en 
público \Agua\, con objeto de evitar 
los conflictos que á menudo se vienen 
sucediendo. 
M E T A L I C O . 
Por el vapor americano Séneca, que 
entró en pzerto ayer, domingo, proce-
dente de Nueva Yoik, han recibido los 
Sres. H. Upraann y Coaop. 2̂ 1,100 
pesos en éro íVancís, y los Sre?. Hidal-
go y Comp. 33,427 25 centavos en la 
misma especie. 
En el Yucatán han exportado para 
Nueva York los Sres. J . Saenz y Comp. 
7,000 pesos en plata mejicana. 
E L G E N E R A L CASTAÑOS. 
Áhril 22 de 1757. 
*f Septiembre 24 de 1852. 
Tócanos hoy enaltecer una de laa figuras 
más gloriosas de la España militar del pre-
sente siglo, honrada con inmarcesibles Jan 
relés, que simbolizan y recuerdan el más 
espléndido triunfo alcanzado por nuestra 
patria sobre los ejórcitoa vencedores de Eu 
ropa; aquella jornada en que el cañón de 
Bailén anunció alas naciones opresaa que 
no eran invencibles las águilas de Bona-
parte. 
Don Francisco Javier Castaños y Arngo-
ni, vió la primera luz en la capital de Es-
paña, el 22 de abril de 1757. Desde la edad 
de diez años estuvo en posesión del grado 
de capitán de infantería, que le fuó couce 
dído como gracia especial por Carlos III en 
en atención á relevantes servicios prestados 
por sus mayores; y después de recibir en el 
seminario de Nobles una educación brillan 
to, fuó incorporado en 1774 al regimiento de 
Saboya, comenzando poco después á dis-
tinguirse en diferentes hechos de la guerra 
contra los ingleses, tales como el bloqueo 
de Gibraltar, la ocupación' de Menorca y el 
asedio de San Fernando. Por ellos y por los 
nuevos y relevantes servicios que prestó en 
la guerra contra la república francesa, ob-
tuvo tan rápidos ascen80s; que antea de fir 
marse la paz de Basilea—1795—ya lucía la 
faja de mariscal de campo, volviendo enton-
ces á la corte, de cuyos más aristocráticos 
salones fué siempre la alegría por su jovial 
carácter y chistosas ocurrencias, muchas de 
las cuales se han hecho del dominio público 
y adquirido grande celebridad. 
Tornó á los campos do batalla cuando los 
ingleses penetraron por Galicia con el au 
daz intento de apoderarse del Ferrol. Dos 
acciones libradas en dos días, bastaron para 
inutilizar aquellos proyectos; y tal triunfo 
valló á Castaños (1805) el ascenso á tenien 
te general y el mando del campo de Gl 
braltar. 
Hallábase desempeñándolo todavía cuan 
do sobrevino la Invasión francesa de 1808 
Nombrado capitán general d̂  Andalucía 
por la Junta Central, organizó, con laa ea 
casas faerzaq regularen de qwo u¡«p,>ula y 
con los nuerodüd pelotones de palaanos que 
voluutariamento se le inoorporabin, un 
ejército mal armado y peoc vestido, pero 
lien > de entusiasmo patrio, y con el cual 
ira preciso detener á Dupont, que al frente 
e 20,000 soldados perfectamente aguerri-
dos, deapués de haberse hecho ya dueño de 
Córdoba, se había situado en Andújar. 
Frente á sus posiciones fuó á eituarao tam • 
bien el caudillo español, á quien bien pron-
to se unió el general Keding, do nacionali-
dad suiza, poro al servicio de España, hom-
bre tan leal corno intoligonto y valoroao, 
que traía bajo su mando una división com-
puesta do laa guarnicionoa do Jaén, Grana-
da y Málaga y muy grandes masaa de re-
clutas. 
Puestea do acuerdo osto5jofea sobre él 
plan que debía soguirae, empezaron á eje-
cutarle el 13 de juüo de dicho año de 1808 
con un movimiento envolvente cuya resul-
tado fuó la acción de Monjibar, dada el dia 
16, aniversario de la gran batalla do las Na-
vas de Tolosa, reñida también por aquellas 
cercanías y coronada igualmente con loa 
laureles de la victoria. Animáronae con olla 
loa bisoñes soldados españoles, mientras 
que Dupont, verdaderamente desconcerta-
do por este primer descalabro, levantó el 
campo de Andújar y se puso en camino pa-
ra Bailén, donde creía encontrar el resto de 
aus faorzae; y como al propio tiempo los ea-
pañoles bajaban hacia Andtüjar, necesaria 
monto habían de chocar. 
Así sucedió en efecto al rayar el alba del 
inmemorable día 19 y cerca de Bailón. L'e-
vaha unos 10,C00 combatientes; Rediug te-
nía 14;000: las fuerzas de Castaños no deben 
computarae, porque este general se hallaba 
á mas do tres leguas del campo de bata1la. 
¿Quién no conoce loa incidentes y resultado 
de esta? Los franceses, que en laa primeras 
horas sostuvieron ardorosamente el ataque, 
según avanzaba el d a, que fuó uno de los 
mas calnrcsos de aquel estío, comenzaron á 
perder sua fuerzas bajo los abrasadores ra-
yos del col da Andalucía. Muertoá de ham 
bro y do eed, sofoca los por aquella atmósfera 
do fuego, temorosf-.q do quo llegara Caatnños 
y perdida eu cambio la esperanza de quo 
las otras fusrzas suyas, mandadas por Ve-
del, so acercaran á aquol lugar, pidieron 
una tregua para entablar negociacionea do 
capitulación. 
Cuando estaban ya auspenaas laa hostili-
dades y vencedores y vencidos iban silon-
closamento á beber agua de un arroyo que 
corría entre ambos campos, llegó Vedel: era 
ya tarde, y poco después la capitulación 
estaba firmada; los soldados de Dupont, el 
terror dol Norte, quedaron prisioneros, y 
2,500 cadáveres cubrieron el campo do ba-
talla. Las consecuencias de esta fueron in • 
calculables, pues como Thiera confiesa, de 
ella dependió hasta la suerte del impe 
rio. 
El vencedor, que recibió luego, á máadel 
grado de capitán general, el título de deque 
de Bailón, se halló en casi todos los mróa 
combatea principales de la guerra de la in-
dependencia; concluida ésta, supo mante-
nerae ¡dejado de laa contiendas políticas, 
por lu cual fuó siempre respetado de todos 
los partidos como una gloria nacional; y de 
esta puerto, cargado de años y de honorea. 
Pegó tranquila y dulcemente al borde de la 
tumba, en la cual depositó sua laureles el 
día 24 de septiembre de 1852, quo fuó de 
luto para España. 
Mr. MM j la ciesli ineíaÉ. 
l ia llamado la atención, eu las esfe-
ras mercantiles y financieras, una car-
ta dirigida por el Presidente Oleveland 
un centenar de hombres de negocios 
de Chicago, demócratas y republicanos, 
que le invitaban para ofrecerle una re-
cepción en reconocimiento por los es-
faerzos que el primer magistrado ha 
hecho para mantener el crédito nacio-
nal y la estabilidad monotaria. 
Eu este documento el jefe de la Ee-
pública hace categóricati declaraciones 
á favor de un sólido sistema monetario, 
atacando sin rebozo á los bimetalistas, 
ó como él lea llamaba, los monome 
talistas de la plata. 
A su juicio es preciso neutralizar la 
propaganda do éstos, iniciando "un es-
fuerzo progresivo para diseminar entre 
el pueblo sabias y prudentes ide ŝ ü 
nancieras." L * situación actual entra-
Ba, en sentir de Mr. Oleveland, peli-
gros indudables, ante los cuales no de-
ben permanecer indiferentes y excoei 
vamentc confiados aquellos que están 
en capacidad do apreciarlo. 
<kSi nuestro pueblo estuviera aislado 
de los demás—dice el documento á que 
nos contraemos.—y si pudieran tratar-
se laa cuestiones pertinentes al medio 
circulante prescindiendo de nuestras 
relaciones con los demás países, el pro-
blema tendrífs relativamente poca im 
portancia, y el pueblo americano po 
dría volver, FÍ lo quisiera, á los tiem 
pos primitivos del trueque de produc 
toe; más si la civilización americana 
se satisfaciera con esto, fracasaría ab 
yectamente en su noble y elevada mi 
síón. 
"En estos días do inquietud so tien 
ta al labrador asegurándolo que con 
un modio circulante depreciaao, redun 
dan te ó incierto, aumentarían sus pro 
ductos. Eecordómoale que del mismo 
modo que vende ha de comprar; y quo 
si el precio de lo que vende aumenta 
nominalmente, no quedará estaciona 
rio el precio de lo que haya de com 
prar 
debe sor difícil convencer al 
hombre qae gana un jornal, de que, si 
la existencia de un medio circulante 
degenerado reportase beneficios, él se 
ría el último y el que menoa se apro 
vecharía de ellos 
"Procdrase insidiosamente predispo-
ner al pueblo contra los que abogan 
por un sólido sistema monetario insi-
nuando que estas gentes pertenecen á 
las clases adineradas, financieras y co 
meroiales y no están en simpatía con 
el pueblo, procediendo con egoísmo y 
con malos fines. 
Xo negaré que el capital, por medio 
de combinaciones y de otras suertes, 
obtenga á veces ventajas indebidas.. 
pero es imposible que nadie, rico ó po 
bre, puede resultar beneficiado con un 
eistoma económico que no beneficie por 
igual á todo el pueblo, y que pueda 
excluirse á nadie de un interés común 
en el valor estable del medio circulan-
te nacional. En relación con este po 
blema, todoa compramos y vendemos; 
todos hacemos operaciones financieras, 
pues todos ganamos dinero y lo gasta 
mos. Imposible sustraernos á esta in 
terdependencia." 
La carta de Mr, Oleveland, á vuelta 
de otras razones cortadas por el mismo 
palróu, termina con este párrafo: 
"Por mucho que quiera disfrazarse 
el hecho OB que está trazada la línea 
de combate entre las fuerzas que de 
fiendeu un medio circulante sólido, j 
las del monometalismo de plata. No 
quiero creer que si á nuestro pueblo se 
le ofrece una oportunidad de pensar 
madura é inteligentemente sobro el a 
sunto, sancione planea que, cualquiera 
que sea sn dieiraz, entraüau desastre 
y confalón, ni consientan en queso 
H O C H V ^ O'mient 1 < un sólido sh 
| fcéaift mouetariu p''nitíndo en peligro e 
I oát&Oter benéfico y loa fines de su go 
Las declaraciones de Mr. Oleveland 
han causado buena impresión en los 
círculos bancarios de la vecina repú-
blica y de las finanzas en general, bien 
que no impliquen doctrina nueva ni 
tendencias en Mr. Oleveland quo no 
sean sobradamente conocidas. 
Hay que reconocer, con todo, que 
no representan el sentir de la totali-
dad de su partido, ya que una frac-
ción considerable de éste aboga decidi-
damente par la libre acuñación de la 
plata. Como algo de ello sucede tam-
bién, aunque en escala mucho menor, 
en el partido republicano, parece na-
tural que tarde ó temprano, en virtud 
de un inevitable proceso evolutivo, los 
amigos de la plata de una y otra do las 
dos grandes agrupaciones políticas so 
segreguen y alíeguen á ¡os populistas, 
formando un tercer partido que tenga 
por priucipal lema en su estandarte la 
libre «cuñaeión. 
llsperemos lo quo de venir. Entre-
tanto puede creerse que la cuestión fi-
nanciera ha do ser nota importante en 
la próxima campaña para las eleccio-
nes presidenciales. 
m m m m m i 
Plata del DaSo 
á las once del dia: 
SDatlcfc—cotiziba 
52 á G deíouento. 
Loa centcncB en las casas de cambio 
: B ; agaban á $ 5.57 y por cantidades 
•$5.59 
CKCmCA GEUIRAL. 
Ayer entró en puerto el vapor mer-
cante nacional Julia, de los Sres. So 
briuos de Herrera, que efectuará esta 
tarde BU salida para Puerto Rico y es-
galas. 
Esta mañana entró el Moriera, de 
h* misma empresa. 
E i cuarto Batallón de Oazadorcs Vo-
uotarios, so ejercitó ayer, domingo, en 
el tiro al blanco en la Playa del Chi-
vo. 
Por el Gobierno Regional ha sido a 
probada la suBpensióu de empico y 
sueldo de D . Claudio Delgado, Direc-
tor de la Quinta do Higiene, acordada 
p?r el Gvbicrso Regional. 
Taiiibiéu so ha dispucísto la forma-
ción do expediente piara depurar l«s 
faltas cometldae en la aeccióu de Hi-
giene did Gobiearo Regional de la Ha-
bvna. 
vuelto á tomar posesión do !u 
Alcaldía Municipal de San Amonio do 
ios Baños nuestro querido amigo y co-
rreligionario «1 Sr. D. Rudeaiudo Ca 
rranza. 
seos MTÜTMODA. 
E S C R I T A E X P R E S A M E N T E P A B A E L 
' • D í A R L O DE L A MAEINA." 
Madrid 25 de marzo de 1895. 
üada vez debemos persuadirnos más 
y más de quo nada hay de nuevo bajo 
el sol. 
Hace algúa tiempo, fui, con ei agra-
dable propósito de comprar un corte de 
vestido, á una do laa tiendas más afa-
madas de esta villa y corte. Acompa-
ñábanme variis personas de ambos se-
xos, pues yo daba tanta importancia 
al traje aquel, que juzgué indispensa-
ble el parecer de hombres y mujeres 
para lograr que mi toilette fuese cosa 
superior. (¡Eu esto de híicernos ilu-
sioneo, todoa somos pecadores! E l 
quid estó en que las ilusiones sean o-
por tunas; CÍJ decir, que vivan lo quo las 
rosas, ¡lo quo dura lajnventudl) 
E l comerciante apresuróse á enae 
Sarnos diversidad de telas á cual niás 
bellas. T como á todos nos llamara la 
atención una de color indefinido, prc 
cioso, dijo aquél: 
—Este es el color de moda. 
—Me gustíi mucho—repuse —porque 
no es ni muy claro, ni excesivamente 
obscuro; sirve para toilette comida, 
lo mismo que para toilette de baile y 
aun para ir al teatro (á palco). ¿Qué 
color es este? 
—Oolor de suspiro de ostra—contcs 
tó sin inmutarse el de la tienda. 
Y nosotros, sin poderlo remediar, si 
bien lamentándolo, nos reimos en sus 
barbas, que por cierto eran largas, es 
pesas, muy negras y daban á su fisono 
mía cierto aire imponente. 
—Golor ele suspiro de os/m—repitió 
aquél sin hacer caso de nuestro asom 
bro ni de nuestra hilaridad. 
Y como parecía hombre asaz leido, 
añadió: 
—Esto de bautizar los colores con 
nombres raros y aun extravagantes, no 
es nuevo: hace tres ó cuatro siglos, na 
da menos, hacíase lo propio en París 
centro siempre de casi todas las mo-
das. 
Nosotros no replicamos. Yo compré 
la tela suspiro de ostra, y ofrecí á mis 
amigos enterarme de si estaba ó no en 
lo firme el sujeto aquel. 
Aunque han pasado algunos años, 
como no quisiera que mis acompañan 
tes (alguna de cuyas personas hállase 
en la Habana) sospecharán que me Ha 
mo andana, diré hoy urbe et orbi que el 
comerciante tenía razón. 
Satisfecha hasta el regocijo, declaro 
quo en tiempos de Enrique I V y do 
Luis X I I I estuvieron de moda en la 
capital de Francia los colores quo He 
vaban estos títulos: Golor de amiga 
triste, de flor mustia, áepato moribundo, 
de viuda alegre, de tiempo perdido, de 
muerto resucitado, áe español enjermo 
ÚQ pecado mortal, jamón ordinario, des 
hoUiiWídvr de chimeneas j otros por el 
esti'o, que casi casi hacen favor al sus 
piro de ostra 
Sentado este precedente con pleno 
conocimiento de causa, pasemos á otros 
asuntos. 
La violeta ha dejado de ser modesta. 
El afán de notoriedad la domina por 
completo; y bien haya el tal afán, que 
en esta ocasión no es defecto, ya que 
todas salimos gananciosas hoy por can 
sa do 61. 
¿Hay nada más bello que el ¡olor y el 
color de la violeta! No, y mil veces 
no. 
Puos semejante perfume reina de ta 
suerte, que nada hay tan elegante hoy 
por hoy como oler á violeta. Para lo 
grar tan recomendable atractivo, es 
forzoso recurrir á la esencia vera viole-
ta, lo cual es lo mismo y no exagero, 
que si Itovarun ustedes, señoras mías, 
en el eorpiño n s ramo de laa propia; 
do Parm-i. T- Ui -ií -i es de rigor em-
plear para el bifíj el j/ibón asimismo 
I titulado vera violvia; y ello equivale á 
recibir eliuvios de eterna primavera. 
(IQaé poética estoy!) , a M 
Y no quedan ahí los decretos de ». M . 
la Moda, una vez que las violetas arli-
fioiales, ya quo por desgracia las natu-
rales duran poco, representan <* éstas 
en caprichosos bouquets colocados, ca-
prichosamente también, ora en el som-
brero, sea éste de la hechura que sea; 
ya en el abrigo, llámese él esclavina ó 
collet', en el Jichú ó en la berta y hasta 
en el manguito. 
En cuanto al color del traje, uno 
violeta ea el summum de la elegancia. 
Repito qae el cuerpo blusa se ha he-
cho dueño del cuerpo femenino. Modw-
taíi y parroquianas están prendadas de 
esta hechura cada vez más bou/Jante, 
mén las correspondientes "mangas 
lariposas", quo os la última palabra de 
.a exageración, por lo ahuecadas. \ lo 
mismo en cuerpos descotados que altos, 
no verán ustedes sino blusas más 6 me-
nos altas, por cuya usanza, las mujeres 
delgadas, al igual de las gruesas, eataa 
de enhorabuena; quo ni las unas pare-
cen estar tañen ios huesos, ni laa otras 
representan el excesivo volúmen de las 
buenas carnes. Lo buf/ant disimula 
ambos extremoe, olio ea innegable. 
• 
* • 
Pocas olegantes se arruinarán hoy en 
día, si son fieles á loa últimos usos en 
el ademo de toda claue de faldas, pues-
to que lo chic es usarlas completamen-
te lisas. Sirva esto de aviso á las afi-
cionadas al demasiado ornato. \Guayd& 




En cnanto á joyas, cenata que los im-
perdibles en forma de lazo están ha-
ciendo furor. Los de oro liso, una mo-
nada son por lo sencillos; puro estilo 
inglés. Los de brillantes ú otras pie-
dras prociopas, resultan ya más pom-
posos y (por supuesto) cosa magní-
fica. 
Una dama de la» más distinguidas y 
opulentas de Madrid, pô ee un lazo de 
esos cuajado da brillantes, impordiblo 
(ine es una alhaja valiosísima; la perla 
negra del centro, colocada á manera de 
nudo, es admirable, tanto por el tama-
ño como por su brillantez y color. Está 
valuada en seis rail duros. 
Nada más por hoy, como no sea con-
fesar que esa porla me vendría de per-
la*? 
SALOMÉ Nmraz v TOPKIX-
O' Seíyicios Santos Municipale 
Deainfocciouea verificadas del día 20 por 
la Brigada de loo ServicloB Municipalee. 
5 do tuberculosis 3.-3 de viruelas.—4 
pneumonía.—1 de eararapión.—1 de liebre 
patúdioa.—2 do entero colltia.—1 do cólera 
infantil.—1 de difteria. 






Doña Merced González, blanca, hija le-
gítima de don Pablo. 
JESÚS MARÍA. 
Don Simón Alonso, blanco, hijo legítimo 
de don Francisco. 
Don Miguel Caneiro, blanco, hijo legíti-
mo do don Marcos. 
Juan de Dios Vega, negro, hijo natural 
de Petrona. 
Don Oscar Alonso, blanco, hijo legítimo 
de don Josó. 
Doña María Alvarez, blanca, hija legíti-
ma de don Josó. 
Doña María Alvarez, blanca, hija legíti-
ma de don Francisco. 
Don Rogelio Muñoz, blanco, hijo natural 
do don Ricardo. 
Josó García, negro, hijo legítimo de Ca-
talino. 
Doña Hortensia Martínez, blanca, hija 
legítima de don Ramón. 





1 varón blanco, legítimo. 







Doña Juana Alvarez Coneiro, Cornña, 
blanca, 48 años, casada, Aguiar 116. Afec-
ción cardiaca. 
BELÉ^. 
Felicia Pedroso, Africa, negra, 90 añoe, 
viuda, San Isidro 68. Afección cardíaca. 
Doña Manuela Valencia Valle, Oviedo, 
blanca, 25 años, casada, Morro 5. Viruelas. 
Don Cosme Calzalez Cuesta, Oviedo, 
blanco, 05 años, eoltero, Presidio Departa-
mental. Afección cardiaca. 
Don José Luia Souil y Colón, Habana, 
blanco, 45 años, Prado 47. Tuberculosis. 
JESÚS MARTA. 
Don Armando Iglesia?, Habana, blanco, 
2 años. Rayo 63. Difteria. 
Diego Noble Amores, Habana, negro, 51 
años, soltero, Rubalcaba 10. Hipertrofia del 
corazón. 
Don Manuel López, Habana, blanco, 3i 
años, Vivos 62. Meningitis. 
María Rodríguez, Habana, negaa, 2 me-
ses. Corrales 59• Meningitis. 
G U A D A L U P E . 
Don Rafael Pegudo, Habana, blanco, 29 
años, soltero, Industria 39. Taberculosis. 
PILiR. 
Don Francisco Quosada, Habana, blanco, 
1 año, Soledad 6. Meningitis. 
Don Josó Valdés, Habana, blanco, 22 
años, soltero, Soledad 0. Viruelas. 
CERRO. 
Don Vicente Bahamonde, C oruña, blan-
co, 24 años, soltero, La Benéfica. Viruelas. 
Angela Pastrana González, Habana, mes-
tiza, 5 años, Jesús del Monte 295. Espino 
tinfida. 
Don Antonio Vázquez Sánchez, Coruña, 
blanco, 30 años, seltero, Quinta del Rey. 
Tuberculosis. 
Doña Amelia Llorona y Ferrozuelo, Ha-
bana, blanco, 37 años, casada, Jesúa dol 
Monto 517. Tuberculosis. 




JOYAS DE LA L1TBRATOBA. 
ABSÍ como dice Aristóteles qae mu 
chas vezes aoaesce aver al ganas menti-
ras (qne con ser mentiras), tienen más 
apariencia de verdad qne las mesmas 
verdades: assi realmente (lo qne es ma-
cho para notar) ay algnnos males qae, 
con ser verdaderos males, tienen más 
apariencia de bienes que los meamos 
bienes: y tal es sin dada la folicidad 
del rnúndoj y por esto se engauau ccn 
ello los ignorantes, como se engañan 
los peces, y las aves con el cebo qne les 
nonen delante. Porqne esta es la con-
dición de las cosas corporales: qae lúe-
so se nos ofírecen con un alegre sem-
blante, y con un rostro lisongero y ha-
lagüeño, qae nos promete alegría y 
contentamiento: mas después qae la 
experiencia de las cosas nos desengaña, 
luego sentimos el anzuelo debajo del 
cebo, y vemos claramente qne no era 
oro todo lo que relucía. 
Assí hallarás, por experiencia, qne 
passa en todas las cosas del mundo. Si 
no, mira los placeres de los recién casa-
dos, y hallarás cómo después de pasa 
dos los primeros días del casamiento, 
laego comienza á cerrárseles aqnel dia 
de su felicidad, y caer la noche escura 
de ios cuidados, necesidades y fatigas 
qae despaes desto sobrevienfin. Porque 
luego cargan trabajos de hijos, de en 
fermedades, de ansencias, de zelos, de 
pleytos, de partos revesados, de desas 
tres, de doloret»: y finalmente de la 
muerte necesam del uno de loados, 
que & vezes previene mnv temprano, 
y convierte la alegría, de lo* desposo 
ríos no acabados en lágrimas de perpé 
tua vindéz y soledad. ¿Pues qaó mayor 
engaño, y qué mayor hipocresía que 
esto? Qué contenta va la doncella al 
thalamo el dia de su desposorio, porque 
no tiene ojos para ver más de lo que do 
fuera parece! Mas si le diesaen ojos para 
ver la sementera de trabajos que aquel 
dia se siembran, ¿cuánto mayor causa 
tendrían para llorar que para reirl De 
seaba Eebeca tener hijos, y después que 
se vió preñada, y sintió que los hijos en 
el vientre peleaban, dixo: Si assí avía 
ello de ser, ¿qué necesidad avia de con-
cebir? ¡O á cuantos acaessce de esta 
manera de desengaños, después que al-
canzaron lo que deseaban; por hallar 
otra cosa en el proceso de lo que al 
principio se prometían! 
¿Pues qué diré de los officios, de las 
honras, de las sillas y dignidades! 
;Quán alegres se representan luego 
cuando de nuevo se offrecen! ¡Mas quan-
tos enxambres de pasiones, de cuidados, 
de invidias, y trabajos se descubren 
después de aquel primero y engañoso 
resplandor! ¿Pues qué diremos de los 
que andan metidos en amores desho-
nestos! ¿Quan blandas hallan al princi-
pio lás entradas deste ciego labyrinto! 
Mas después de entradas en él, ¿quán-
tos trabajos han de pasar! ¿quántas 
malas noches han de llevar! ¿á cuántos 
peligros se han de poner! porque aquel 
fruto del árbol vedado guarda la furia 
del dragón venenoso (que es la espada 
cruel del pariente, 6 del marido zeloso) 
con la cual muchas veces se pierde la 
vida, la honra, la hazienda, y el ánima 
en un momento. Assí puedes discurrir 
por la vida de los avarientos, de los 
mundanos, y de los que buscan la glo-
ria del mando con las armas ó con las 
privanzas: y en todos ellos hallará gran 
des tragedias de dnlzes principios, y 
desastrosos ñnes: porque esta ea la con 
dición de aquel cáliz de Babylonia, por 
defuera dorado, y de dentro Heno de 
veneno. 
Pues según esto ¿que es toda la gloria 
del mundo, sino un canto de sirenas 
que adormece, una ponzoña azucarada 
que mata, una víbora por defuera pin-
tada y de dentro llena de ponzoña! Si 
halaga, es para engañar: si levanta, es 
para derribar: si alegra, es para entris-
tecer. 
Todos sus bienes da con incompara-
bles usuras. Si os nace un hijo, y des-
pués se os muere con las setenas, es 
mayor el dolor do su muerte que el ale-
gría de su nascimiento. Más duele la 
pérdida que alegra la ganancia; más 
aflige que la enfermedad que alegra la 
salud; más quema la injuria que deleyta 
ia honra; porque no sé qué género de 
desigualdad fué ésta, que más podero-
sos quiso naturaleza que fuesen los 
males para dar pena, que los placeres 
para dar alegría. 
Lo cual, todo bien considerado, ma-
nifiestamente nos? declara quáo falsa y 
engaños», aea esta felicidad. 
FEAY LUIS DE GRANADA.. 
Kotas musicales. 
La distinguida folletinista del DÍA-
Bio, Srta. D* Salomó Núñez de Topete, 
en su interesante (Jarta á las Damas pu-
blicada ayer mismo, da la triste noticia 
del fallecimiento del tenor cómico se-
ñor D. Vicente Oaltañazar, ocurrido úl-
timamente en la coronada villa. 
Este aplaudido cantante de la zar-
zuela había nacido en Madrid el 10 de 
noviembre de 1814, y hecho sus prime-
ros estudios en el Seminario de San h i -
dra elBeal, dirigido'porlos Beverendos 
Padres de la Compañía de Jesús. 
Su afición decidida por el teatro le hi-
zo ingresar en una compañía dramáti-
ca que por el año de 1837 trabajaba en 
el de Zaragoza. Poco tiempo después 
de haber comenzado su carrera, los 
aplausos de aquel entusiasta público 
se dividían entre dos notabilidades del 
género jocoso: D. Antonio Gnzmán y 
D. Vicente Oaltafiazor, 
Entonces fué que animado por algn-
nos amigos que descubrieron en él todo 
lo que su talento podía dar de sí, le hi-
cieron cultivar la zarzuela, cantando 
de tenor cómico con mucha gracia y 
un ruidoso éxito desde el primer día. 
Las parodias de Lucía y Lucrecia da-
das al público con los títulos de El Sa-
cristán de San Lorenzo y La Venganza de 
Alifonso; y las zarzuelas el Marqués áe 
Oaravaca, Estebanillo, E l Talle de An-
dorra y otras, le proporcionaron no sólo 
en los teatros de la Corte, sino en to 
dos los de la Península, muy grandes 
triunfos. 
"Oaltafiazor, dice el Sr. Peña y G-o-
ñi, era entonces una necesidad de 
la zarzuela. Su gracejo incomparab'e 
.atraía el alma, era la vida, era el sine 
gua non del género y la pesadilla eterna 
de AUrcón." 
Ha bajado 4 la tumba á loa oohentH 
y un años de edad. 
• 
« • 
Spgán un oflnio del Sr. Secretario do 
la Directiva de Tacón que tengo á la vis 
ta, ésta, en junta celebrad a el roes pa 
sado. acordó entre otras cosa?: 1?, 
devolver al Sr. D. P^line Sancho los 
630 pesos que tenía depositados en la 
caja de aquella, como garantía al oum 
plimiento de su contrato: 2?, qne se 
le oasara una comunicación significan 
dolé lo satisfecha que había quedado 
por el brillante resultado de su or 
questa en la última temporada lírica: 
3?, que se le entregaran 265 pesos oro, 
para indemnizarle en parte de los gas 
tos extraordinarios que tuvo necesidad 
de hacer al contratar aquella; y 4?, 
que se le haga saber que queda autori 
zado para hacer cuanto estimare con 
veniente, y según se lo dicte su claro 
juicio, á la buena marcha de dicha or-
questa. 
Y como que estos acuerdos, cumplí 
dos ya, tanto realzan á la Directiva, 
como al Sr. Sancho y á sus profesores, 
me complazco en hacerlos conocer á 
nuestro público. • 
* * 
Ante muy regulares concurrencias y 
no pocos aplausos se han cantado en 
Albisn estos días las zarzuelas Marina, 
Los Dineros del Sacristán, ^hatean 
Margaux, La Oolegialat La Verbena, 
I Viva mi Niñal y Jugar con Fuego, lo 
cual quiere decir que todos sus artistas 
se han esmerado; y que la señorita Gil 
del Eeal y el Sr. Buzzi en su opertona 
reaparición, no sólo han proporcionado 
al público muy buenos ratos, sino que 
han sacado á la Empresa de muy serios 
apuros. En esta semana cantarán ia 
señorita Martínez y el Sr. Buzzi E l 
Dúo de la Africana, y muy en breve 
irán La Hija del Barba y Los Sobrinos 
del Capitán Qrant 
Por lo visto la Empresa no se duer-
me. 
Según se dijo hace unos días en estas 
mismas columnas, el Ayuntamiento de 
Cárdenas ha acordado crear una Aca-
demia de Música para la enseñanza gra 
taita del bello arte á los jóvenes pobres 
de esa localidad. La idea es magna, así 
que he pedido informes á un amigo, pa 
ra poder hablar de tan interesante a-
sunto con conocimiento de can sa. 
qae premió el aadi torio con freoaeutes 
y rnidobób aplauaue. La Sra. Mestres 
(Matilde) y ia Bra. García (Enriqueta), 
tenían sobre sos hombros un peso su-
perior á sus fuerzas, y la primera más 
que la segunda, flaqueaba en los mo-
mentos culminantes. Lo mismo puede 
de decirse del Sr. Perrín, que no está 
en condiciones para interpretar, como 
se debe, el difícil papel de "Fernan-
do." 
Mancha que Limpia es una obra ro 
mántica, en qae se pone de relieve mán 
que en ninguna otra, el talento y el 
genio del primero de nuestros drama-
turgos, del fecundo Echegaray. Hoy, 
Iones, se representa por segunda vez 
esa maravillosa obra trágica que sedn 
ce por su forma y fascina por su som 
brla grandiosidad, y es seguro que Ta 
cón se verá de bote en bote. 
Albisu.—hoB tres juguetes líricos que 
sos ofrecerá esta noche ia Compañía de 
Zarzuela que dirige D. Luis Eobillot, 
son: ¡Al Agua, Patos! de Veyán y Ru 
bio; LOS Dineros del Sacristán, de La 
rra. Gallón y Fernández Caballero y 
Torear por lo Fino, de Macarro y Her 
nández. En ellos toman parte los ar 
tistas de la sección cómica y las masas 
corales. 
EDÉN-PUBILLONES.—Moy bonito y 
elegante resultü el ooliseó de verano 
"ínjoa'' COTÍ la cómoda pista inglesn 
colocada en el escenario. E l sábado, se 
gún anunciamos, se dió la primera fon 
ción ecuestre y tanto la de este día oo 
mo las desque se varifloaron el domin 
go, viéronse concurridísimas. 
La Compañía es bastante buena, dis 
tiiigniéndose en ella el artista hípico 
Martín Lovvande, la señorita Manta 
liai con eus palomas educadas, la Fa 
milla Japonesa, los trapecistas niños' 
Margarita y Enrique, el payaso filar 
mónioo, la bailarina fUmenca y la be 
lia y elegante Mme. Raffy que con tus 
nuevas coplas en francés y en casti lla 
no recibe, como antes, frenéticas pal 
madas. 
Se prepara., para dentro de breves 
días, una nueva serie de cuadros al na 
tural. E l programa de la función de 
esta noche se compone de nuevos ejer 
ciclos ecuestres y gimnásticos. 
RBVISTA DEL ÍFOEO.—Acabamos de 
recibir el último número de este pe 
riódico profesional que trae el siguient< 
sumario: 
Manuel Torres Campos: España y loe 
tratados de Montevideo, Antonio S. de 
Bustamante: Noticias bibliográficas. Di 
rectorio de la Administración de justi 
cia. Anuncies. 
En Aguacate 128, Administración de 
la Eevista y en la librería de M. Ricoy 
se admiten fcuscriptoree. 
SERAFÍN RAMÍREZ, 
Los TEATROS.—Tacón.—Por fin ano 
che conocimos, y conoció el público de 
la Habana, que en grupo bastante nu 
meroao" asistió al Gran Teatro, la so-
berbia obra trágica de D. Jopé Eche-
garay, Mancha que Limpia. La referida 
producción escénica principia á desa-
rrollarse con tanta naturalidad, que 
más que drama parece una comedia. 
Los tipos de la hipócrita Bnriqneta y 
de la enamorada y celosa Matilde, es 
tán presentados con gran copia de por-
memores, producto de una observación 
detenida. E l drama tiene escenas de 
primer orden y á cada momento eurjen 
conflictos que sorprenden al espectador 
y aumentan su interés para segnlr la 
trama. 
Pero ¿á qui referir el argumento de 
Mancha que Limpia, si ya lo hizo este 
periódico cuando esa obra fué estrena 
da en el Teatro Español de Madrid por 
las señoritas Guerrero y Valdivia? Con-
cretémonos, pues, al desempeño qae ha 
dado á dicho drama la Compañía del 
Sr. Barón. Este en el papel de "Don 
Justo" y Jordán en el de lila "Don 
Lorenzo", hicieron una labor esmerada. 
P A R I E V I T A B BESGKACIAS 
ooiuolftoowildo •nR«|U el 20 del aotwl AbtlU 
Todg instalación eléctrica debe es-
tar provista del 
DESCARGADOR PERRER 
S De un hilo: cincuenta cíntavos ) P***» 
Precios: > Dedo8hliOB: ochentacentaíoi $ memualea 
ó DOS y TRES centeneB, respectivamente, por una 
tola vez. 
Ordenes: Compostela 109-Te l . 658. 
4076 a 1 2J <L¿-J3 
M A D R I D , 2o' DE A B 8 I L 
13,830 60,000 
10,019 25,000 
SE PA&AN POR 
Salmonte y Dopazo. 
O B I S P O 2 1 . 
c«sr. _ _ _ _ 
Salmonte — HABANA. 
Mñ 20 48 ¿M (le 1895. 
Números. Pesetas, i Nómoros. P#l»t»» 
ESPECTACULOS. 
TEATEO DE TACÓN.- OompuSía Dra 
mátioa de Barón.—Mancha que Limpia 
—A las 8. 
TEATRO DE PAYEET.—ÍÍO hay fun 
oión. 
TEATRO DE ALBISU. Oompafiía de 
Zarzuela.—Fancióa por tandas.— A las 
8: ¡A:- Agua, Fatos!—A iaá 9: Lvs Di-
neros del Sacristán.—A. las 10: Torear 
por la Fino. 
TEATRO DK IEIJUA—Edén Pubilío-
nes.—S"aeva Compañía Ecaestie y do 
Variedades.—Faneióu todas las no-
ches y otra los domingos y dias feati 
vos.—Gran cuadra de caballos. 
EXHIBICIÓN ÜNIVEESAL. — Bn el 
café de Tacóu,—Ilusiones ópticas.— 
Representaciones en la Oran Opara de 
Faris.—Pasión y Muertt de <?cbús.—ül 
órgano con 160. iuetraintíutA . -De 7 
á H . 
iUrosíOióií m^AiiíAjL. - - AÍtóürd 
contaduría dd Teatro de '¿íüóa. Vis-
tas nuevas: La Exposición ácChiaigo. iSi 
Bandestrión tocae:idc-£*-ón ü.. espera, 
de 6 ó 11, todas las nooiies. Hueva Ilu-
sión. 
SALÓN EDISON.—Manzana de A. Gó-
mez, frente ai Parque üontral.—El Ki-
netoscopio, aparato que reproduce ei 
movimiento. Todas iba noenes desde lab 
6 hasta las 11. 
SÍOÍÍTASA XSUSA.—Fn&cúoina «i; aria-
<ni.nte,de & ÚG ia tarde & 11 0!ú hü L O -
C h ; . 
ecci k iüfis m m \ 
j L a O G t A C - I Q T f 
D E 
Depeniles áel CoKcioáB laHate; 
aEORSTARIA. 
De o den del Sr. Presidoule, y con arreglo & lo 
que prescriben los Estatutos Generales de m Aso -
elación, pe convoca á los Sra». Asooiaiios parala 
Jnnta General Ordinaria del primer tiimestre del 
ato 1895, qae tendrá lugjir ea los oaloiien do etto 
Coatro á las 7 y ^ da la noche del domingo 28 del co-
rriente mes. 
Para concurrir al acto, deberán los Srep. Asociados 
estar provistos del recibo de la caoU del mes d e l » 
fecha, haciéadoles presento, qae rolo tienen v z y 
voto en la i Jant- s, los qne l levei más de tree meses 
de inscritos, según el art. 11 inciro 49 do los EM.-ÍM-
tas. Habana 22 de Abril -lo 18'JÓ.—El Secretario, 
M. Paniagua. M79 al-22 ¡16-23 
Casa importadora de peletería. 
SAN* R A F A E L 23 , E S Q U I N A A A Q X J I X A , A L L A D O D E L A 
O - R A N T I E N D A D E H O P A S " E L B A Z A R P A R I S I E N " 
•ooo-
Esta antigua casa, transformada en un todo, se presenta hoy al galante público ha-
banero! en traje de gala, con un espléndido surtido de calzado de ULTIMA UWEDAD y de la 
gran fábrica de P e d r o C o r t é s y C o m p a ñ í a ^ de cuyos industriales es única recsp 
tora la peletería 
Rompiendo nuestra tradición, esta casa será desde hoy el ACICATE constante de todos 
sus colegas; la casa predilecta del BOU T01L E l calzado mejor, el más elegante y el de más 
^ r r A ^ A ¿ ^ en sus TRES GRANDES 
ESCAPARATES, ^ue forman la fachada principal de la 
GRAN PELETERIA. 
23, SAN BAFAEL, 33. 
E L B A Z A R . 
























































































































































13,830 y 10,019 
Se pagan por Saltáoste y Dopazo, 
OBISPO 31. 
0 691 2 - 2 1 2 - 2 1 
A V I S O . 
L a rifa á benefleio de las obras <Ie<a iglesia del 
Mocserrate que debía realizase el23 cío estemes de 
Abri l , con autorización riel Gobierno Qonural que 
da aplazaba paia el dia 4 de Jimio próximo vonide 
ro en cayo día improrrogiblemente £e realizará con 
el sorceo de la lotería de esta lela núinero 1503 en las 
misma- condiciones que Tan impr&fioa en i,-apapele-
ta» variada solo la fecba y el iiúmero del torteo. 
Lo qu» so bace público en ios p* r i i lieos de más 
cbeslacidn, DIABIO, Criión y Pais i fin rie q̂ se l'.e-
gue á conocimiento de ¡as peraocas que bayau toma-
ao papeltítas ó en adelanta tóiaareü. 
Lod objetos qua sa r i f i n pen uaos aretfa de oro 
fino con lo hermosos brillantes y un juego do lavabo 
coa ncbo piezas y estacbe 7.1 ata anjericaca. 
Habana 20 de Abri l de 1895 
E l Párroco, Luis B:. lo. 
4689 £4 22 




Se paga en la AlminiBtraeión de Loterías y Casa 
de Cambio 
0 B I 8 ? « 57, E^QÜilíA A A U i J U R 
C 686 4 i-21 4 ¡. 22 
~BL J E * . XX 
El marteB 23 del cón ico l e ít IHC-
ocho do la mañana t end rán tféeéa 
en la ig^Bi?* de Be'én, fadbfáá tü 
nebres por el atento (fcescauuo de 
ahna de la «cfn ra doña 
DZ 
G U T I E R R E Z , 
HABANA. 
































































































































































































































































Los altos mánTfoiilBdo», í m n o s . cómodoi y Irát^ 
dM <!«« h»! *n la ^«bann; sirven hasta para dos fc. 
ÍÍBKOST BARATOST 
Un tomo grande con mis de 300 láminas de U Hu» 
traclón EspafioU y Amerioana 1$. 
Compendio de la Historia de Espafia 1 tomo en\f 
mayor 50 centavos. . _ . 
Comnondio de la Hiftorla Universal 1 tomo en 4? 
mayor 1$. . 
WOV.'|(.K nmorosrs, 5 lomos que valen 2$ se dan en 
UN PESO 
ArUmMc» m»>rr^r.t!l psra r l oomeicn y hombni 
de iirg0',.lo8, 1 tom" 1$ 
Obras de Medicina, empastadas, 827 Is. muyb». 
rat'»*. 
Libros do historias de leyes, literatura, etc. de t«-
dos á esoojer. 
Se roparto gratis un catálogo al que lo pida, 
l ibrería LA riENCíA. calle de la 
Balnd n . 28. 
C 681 18-20 
LA ESTRELLA DE OKO .: 
COMPOSTELA 46 ENTRE OBISPO y OBRAPU 
T E L E F O N O 604. 
Vendemos el gran Jnego de cuarto do nogal 
tiene msgnífico oscapnrate do lunas visouté, esm» 
nog*l con dosel, vesttdxr de columnas, lavabo grsn-
de, sillss, velador, toallero y centro por $350; graa 
Jnfgo desala onn esp'J'i '50; un esoaparsto de nng\\ 
con lunas que costó 200$ en l'O; otro preciólo de usa 
sola luna 70; "tro? esc Muratas 7 canastilleros 4 30» 
40; camas á 15 y 20 á 30 y 40; espejos, mesas y eaerl' 
torios. Relojes y prendas l o o'o y bnllantesalpe«0 
garanMíado compramos v vendomos. 
4118 Pardo y Fernández. 7d-17 7a-ie 
Unica casa 
Los paxja en él acto Manuel 
Qaliano Í26. 
El p róxi r o Sorteo se verificará el dfa 30 de abril, 
consta de 27,000 billi>t« dos series í í 6 •*! entero y 
3 nnsetas el dócimn. Premio mayor 80 000. Segundo 
40,000, tercero 15,000 
C 692 2 211 2 
M i \ lorcei. 
VAPORES D E TRAVESIA. 
SE ESPESAN 
Abril 21 Hayo Mono: Amberes y escala». 
„ 2 l Catalina: Barcelona y escalas. 
.. 21 San Agustín: Corufia 
. . 21 Séneca: Naeva York. 
. . 22 Montevideo: Cádiz y escalas. 
23 Móiioo: Pnerto-Hlco y escalaa. 
. . 23 María Horrerv C&narias y escalas. 
2-1 Sogaranca: Nuera York. 
24 ¿'Ky of Washington: Veraora»/ etea a& 
„ 2-i Mascotte: Tamp» y Cay' -rJ UB«Í.. 
25 Oludad Condal: Nueva York. 
26 VJgilauoki; VeracíUK r osuauw. 
28 S-vitoga: t íñe la-York . 
28 Ciudad de Cádiz: Veracrut y escalas. 
. 29 í < abana: -Jolón r escaia». 
30 Saturnina Liverpool y socalas. 
Mayo 2 Miguel Gailart: Barcelona y ¡jscat^í. 
.1 2 Antonio López: Santander y escahu 
4 Miü'uela: Pnerto Rico v etcslaí. 
8 Carolina: Liverpool y escalas. 
9 Ensí^aro: Livarpool y oacalaa. 
SALDRAN 
Abril 22 Hóoeoa: Vai rtoraz y oscalv* 
. . 23 Julia: Puerto Rico y escalas. 
24 -stfiiranuíAt Veracrua y esíuiat. 
. . 21 Mascóte: Tampa y Cayc-Hueso. 
— 25 i ; >»í W'ashíhfioa: SuerA-Torlr. 
— 27 Vlfíilannla; NaeT«.-York 
*. 29 Metía Herrera: Cananas. 
— 29 -^arátois.: Vcrí.cru» y «aoal»». 
. . Montevidoo: Cádií y Barcelona. 
., 80 C. de Cádií: ^••rw»- fe * eeoala». 
30 S m Agustín: Vigo y eacalaa. 
. . 30 Habana: iVaoTa-f or t . 
. . ' 30 W-itíco: Fto. Rico y »Boalai». 
Atayo 4 Manuela: Ftt«»irto-¿ic^t roscsl-s 
PARA 
L A E P O C A 
Neptnno y San Mcolág 
O 671 5a-17 
L I K T I M E K T T O 
C A L M A N T E 
D E L . DH. J . G r A B D A N O . 
De marfivilb.sos resultados en 'as N E U R A L -
GIAS JAQUECAS, REUMA, PARALISIS do-
loretKfie MCELAS, CABEZA y OIDOS.—Evita 
las iofl .raacionea y giavo* oonsecuencias en loa 
GOLPES, M A G U L L A D U R A S y CONTUSIO-
NES. 
Es un medicamento que por sna inmediatos efac-
tos no debe f iltar en ninguna casa de familia.—S»-
rrá, Lobé, Jobnson y buenas boticas.—Al por ma-
yor y menor, farmacia del Dr. J . Gardano.—Belaa-
coain 117, Habana. 
4552 4 1 9 
O B I S P O 39 . 




Abril 21 Gloria, en Batabanó piocedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuogos. 
. . 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 24 yv/íoÚLí̂  t a tíatabaiió: de Sauna^o Af Cm». 
Manzanillo. Santa Cruz . Jdsar» , Ttta* 
Trinidad y Cisnfaei'oa. 
Hayo 1? Purísima Concepción, en Batab.tnó, d»» 
Cuba. Aíanzaniilo, Santa Cruz. Jác»ro. 
Túnas. Trinid.ui y OienAiegoi. 
4 Manuel..: Santioon de Cuba y escalas. 
SALDRAN. 
Abril 21 Porííima Con «epción, de B a U b » a 6 p t s 
. • --n • iiojgvM, Tnoidad. T í n w , Moaf.', 
> . kt/> 1 ¡"f *. >ísní;f»nUlo y Sgo. U¿ Cab» 
9 5 V. \ , 
Viada de 5f ejíiís 
eus hij^B é hijos políti-uos «apHoan 
á púa arciatades ee eirvan con cu 
i r i r á dicho templo el día y Lo-
ra indicados, para enconiendar fe 
Dios el aira* do la finada, favor 
que agradecerán. 
Habana, 22 de abril de 3895. 
4670 4 22 
UNA MANEJADORA 
y un uiucba^ iiito sa tchciun cu Sol 72. enhesne 
To?, 4(;80_ al 22 ¿2 23 
¡ ¥ \ O M M I G U E L IGLE.SIASí, natural dé Catalu-
¡ i .*?a. (ieíe.i»obcr .-I paradera de en nefiora herma • 
; ug ^clUioa l>? Rosa Bj r^n , viuda de Ro iifgucz, qno 
i ac n-pañdda de sa b ; j i Pilar, llegaron á eita ciuJad 
< pioí-udrutn de Costa Rica, el mes d< octubre dol afi > 
• p íxlmo pasado. O^orran calle Ue Sama Clara n, 5 
1 fo'i.'la. C 684 3V2Q 3>-20 
Príneipe Alfonso ntím 180. 
Se alquiláosla hermosa casa propia para depósito 
de Ubaco caben 6 000 tercios, 6 para establecimien -
to. La 'lave en la Tintorería de enfreate. Informea 
j Habana n? 49. 4657 4a22 4d21 
Temporada del Carmelo. 
C».n 14 habitaciones la casa callo 9, Línei , eíqiji-
na á 20: alquiler 12 coLtones: dirigirse á Gómez, el 
j t fe local del paradero del Urbano. 
Sa l í 8d-14 
¡OJO, CAMBISTAS! 
Se traspasa 6 arrien la con un contrato inscripto 
por 8 años el local donde está situad a la Administra-
ción de Loterías y ver.ti «le tabucos del café " E l 
Mootafiés" San Miguel T Balascoaía, que vende so-
lamente de billetes de la Isla m¿s de $4500 al mea. 
A l que le convenga que se cutero por los colegas 
ó quien quiera que lo pnedi informar do la bondad 
del negocio, teniendo la oportunidad de adquirir mu-
r b i plata dado su situación, y el creciente crédito 
qna hay disfruta. 
Darán raíón en San Miguel esquina á Belascoaín, 
de 9 á 12 de la mañana- 4513 4-18 
¿No va Vd. á hacer comprae á loe gran-
des eatablfccimítítitoa del centro de la Ha-
bana? Pees lo aconaejo que deje correr sna 
pasos por la calle do la Habana, la má« 
céntrica do la ciadad, y al llegar á la CB-
quina de Lamparilla, dígnese entrar en la 
B O T I C A de B . J O S E 
y verá nn precioso Aparato en el qne podrá 
Vd. tomar un refresco de Agna do Soda con 
el jarabe de fratás quo mejor le plazca. Si 
efl ViStjd golosa y le gustan las bebidao 
dulces y uatritivas, se toma un vaso de 
—NECTAR-SODA— 
qne es la mejor que se prepara en la Haba-
na, al decir de algunos, ó uu vaeo de Soda 
con Chocolate 6 coa vainilla. Si le gustan 
las bebidas ácidas, se toma un vaso de So-
da con Fresa, 6 con Naranja ó Limón 6 con 
Frambuesa qne es una fruta muy sabroaa. 
Si prefiere loa reíreecoo que no sean ni dul-
ces ni ¡icidos, sino im'ifi bien aperitivos, 
pues pide un vasito de 
C A L I S A Y A 
que es oíuy c«aye"iento para el ostómago. 
Si quifw raím-careK i¡; <augre torna un va-
so de ZarzáparrilU; H ueeea un digestivo, 
beba Agua ae Vichy y <A ;e dúo e la cabe-
za tome Soda con Autlpirina. 
De iixla? ri'.üTitíras, cuando vaya Vd. á 
tomar £OI)A up sea. egoi^'i Uô e taoibión 
á BUS hijas y á \m pe ¡û  Dos. qoé á (̂ tos les 
rogalará ia señoiita que está eu eJ Aparato 
una Abeia zuoibadoia muy mona. No olvi-
de Vd. las se&y*. 
Babm^a o. 1X3 esquí-
B SlSJflSÍ 
G O N Z A L E Z 
M , 
MTIÜMI c a « r a 
MAPIMS CONTADORAS BE LAS W f AS 
Se invita á todos los dueños de entable-
cimientos al detall para que pasen á ver 
las MIESTRAh de estos aparatos, Obispo 
número 99. 
Hay máquinas de todas clases y de to-
dos precios, desde $ S O , $ 4 0 , $ 8 0 í 
$ 1 0 ® hasta $ S « 0 , 
f nico representante de la Fábrica Na-
tional: 
CABÍIANZA, otispo número 99, 
P I D A N S E . O A T A L A i m e W i 
